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RN ALERTA 
PARA CASOS 
DE SARAMPO 

ABC VENCE 
E RESPIRA; 
AMÉRICA PERDE 
E SE COMPLICA

O registro de casos de sarampo 
nos estados vizinhos, Ceará 
e Pernambuco, está levando 
a Secretaria de Saúde do 
RN a reforçar a vigilância. 
Preocupação é com período de 
carnaval e Copa do Mundo.

3. PRINCIPAL

 ▶ Sesap está enviando alerta a municípios

 ▶ ABC 2 x 1 Alecrim, na Arena das Dunas

WWW.IVANCABRAL.COM

Depois da crise do ano 
passado, quando, por falta de 
verba, não houve desfi le, as 
escolas de samba de Natal se 
preparam nos barracões para a 
apresentação deste ano.

O deputado estadual Gilson 
Moura, o delegado Ronaldo 
Gomes e o ex-diretor do Ipem 
Rychardson de Macedo foram 
denunciados ontem por 
improbidade administrativa.

ESCOLAS DE 
SAMBA VOLTAM 
À AVENIDA

MP DENUNCIA 
GILSON MOURA 
E DELEGADO

10. CIDADES

2. ÚLTIMAS

 ▶ Técnicos da prefeitura iniciaram estudos para defi nir as vias alternativas que devem receber o fl uxo de veículos em razão da interdição do viaduto do Baldo: condutor vai ter de rodar 1km a mais

 ▶ Figurinista da Acadêmicos do Morro, Di Carlos diz que trabalha para o carnaval de Natal não morrer

7. GERAL

2. ÚLTIMAS

SOLUÇÃO PARA 
BALDO VIRA UM 
QUEBRA-CABEÇA
/ ABACAXI / ENTRE A ADAPTAÇÃO DAS RUAS QUE HERDARÃO O TRÁFEGO DE VEÍCULOS E A REALIZAÇÃO 
DE UMA NOVA LICITAÇÃO, ÁREA EM TORNO DO VIADUTO PODE FICAR FECHADA ATÉ FINAL DO ANO

RUA ERNANI DA SILVEIRA AVENIDA DEODORO

FÁBIO CORTEZ / NJ

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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A CÂMARA CRIMINAL do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Nor-
te (TJ-RN) decidiu que Carla Uba-
rana Leal, condenada por pecula-
to (desvio de dinheiro público) em 
decisão de primeira instância, de-
verá ser presa assim que o seu pro-
cesso transitar em julgado, ou seja, 
quando não há mais possibilidade 
de recursos.

Os desembargadores Glauber 
Rêgo, presidente da Câmara Cri-
minal e relator do processo, Gilson 
Barbosa, revisor, e Zeneide Bezer-
ra julgaram os recursos impetra-
dos pelo Ministério Público do RN 
(MP-RN) e pela defesa da ex-servi-
dora do Judiciário e de seu esposo 
George Leal na apelação criminal 
por mais de quatro horas durante 
a sessão de terça-feira (18).

O processo diz respeito à Ope-
ração Judas, que revelou um des-
vio de pouco mais de R$ 14 mi-
lhões da Divisão de Precatórios do 
TJ-RN comandado por Carla Uba-
rana, chefe da seção, e com a parti-
cipação dos desembargadores Os-
valdo Cruz e Rafael Godeiro So-
brinho, aposentados por decisão 
do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) pela participação no crime. 

Para tentar ressarcir o assalto 
aos cofres públicos, os magistra-
dos ainda aceitaram o pedido do 
MP, que requisitou o valor mínimo 
de R$ 7 milhões para “fi ns de repa-
ração do dano”, de forma solidária 
por parte dos réus condenados.

Os integrantes da Câmara Cri-
minal ainda negaram os recursos 
da defesa de Carla e George, que 

tentavam fazer com que eles não 
fossem condenados pelo crime 
de peculato, mas sim estelionato, 
pois teriam fraudado a Divisão de 
Precatórios. 

Ainda no julgamento, os de-
sembargadores, acatando os pedi-
dos de Carla e também do MP, re-
formaram o tamanho da pena que 
foi aplicada em primeira instância.

Levando em conta o acordo 
de delação premiada fi rmado pela 
ex-servidora do TJ-RN, a pena que 
era de dez anos, quatro meses e 13 
dias, foi diminuída para nove anos 
e quatro meses a sere, cumpridos 
em regime fechado. Os “dias-mul-
ta” caíram de 386 para 280.

George Leal terminou não sen-
do benefi ciado pela revisão. A de-
fesa do casal afi rmou que irá re-
correr. Na primeira sentença Geor-
ge Leal foi condenado a seis anos, 
quatro meses e 20 dias de reclusão 
em regime semiaberto.

O DEPUTADO ESTADUAL Gilson Mou-
ra, o delegado da Polícia Civil Ro-
naldo Gomes de Morais e o advo-
gado e ex-diretor do Instituto de 
Pesos e Medidas do Rio Grande 
do Norte (Ipem-RN) Rychardson 
de Macedo Bernardo foram de-
nunciados pelo Ministério Público 
potiguar (MP-RN) por suspeita de 
improbidade administrativa.

O caso diz respeito ao afasta-
mento do delegado Matias Laure-
tino das investigações sobre irregu-
laridades do Ipem. A alegação do 
MP é de que Rychardson acionou 
Gilson Moura para retirar o dele-
gado de seu posto e que este va-
leu-se da condição de parlamentar 
para conseguir o feito junto ao en-
tão delegado-geral da Polícia Civil, 
o bacharel Ronaldo Gomês.

A denúncia ainda é um dos 
desdobramentos da Operação Pe-
cado Capital, que desnudou um es-
quema de corrupção montado no 
Ipem-RN, e baseia-se na delação 
premiada, acordada entre Rychar-
dson Bernardo e o Ministério Pú-
blico Federal (MPF) no fi m do 
ano passado. A delação já rendeu 
o cumprimento de mandados de 
busca e apreensão na casa de Gil-
son Moura (Pros), além do pedido 
de afastamento do parlamentar 
estadual, negado pela Justiça.

O Ministério Público, represen-
tado pelos promotores Emanuel 
Dhayan Bezerra, Giovanni Rosa-
do, Keiviany de Sena e Paulo Ba-
tista Lopes, requisita a condena-
ção do trio pela suposta atuação 
no afastamento de Matias Lauren-

tino da Delegacia Especializada de 
Investigação e Combate de Crimes 
Contra a Ordem Tributária  (Dei-
cot), quando ele investigava paga-
mentos irregulares no Ipem, ainda 
em 2011. O pedido de condenação 
do MP, baseado na Lei 8429/1992, 
inclui a perda de função pública e 
a suspensão de direitos políticos, 
dentre outras sanções.

Na gravação da delação pre-
miada, compartilhada pelo MPF 
com o Ministério Público local, 

Rychardson afi rma que seu então 
aliado e amigo, o deputado Gilson 
Moura, foi o responsável por inter-
mediar o afastamento de Matias 
Laurentino da Deicot.

O delegado assumiu o cargo 
no dia 4 de março de 2011, quan-
do, consequentemente, transfor-
mou-se no presidente do inquéri-
to sobre o que o MP chama de “o 
esquema de recebimento de gra-
tifi cações e diárias por funcioná-
rios fantasmas existente no âmbi-

to do IPEM-RN”, apenas uma par-
te da teia de corrupção mantida 
no órgão.

A investigação mantida por 
Matias teria incomodado o então 
diretor do Ipem-RN, como regis-
tram interceptações telefônicas já 
antes divulgadas e registradas no-
vamente nessa denúncia do dia 28 
de março. Em especial a conver-
sa entre o advogado e o então as-
sessor jurídico do Ipem-RN, Da-
niel Vale.

No recente depoimento pres-
tado ao MPF, Rychardson confi r-
ma que entrou em contato com 
Gilson Moura para relatar o que 
sabia sobre as investigações con-
duzidas por Matias Laurentino. 
O deputado estadual, segundo o 
ex-diretor do Ipem-RN, “prome-
teu resolver esse problema com 
o delegado e que isso seria possí-
vel procurando o delegado-geral 
(da Polícia Civil) que, na época, era 
Ronaldo (Gomes)”, como registra 
a denúncia.

Apenas cinco dias após a con-
versa entre Rychardson e Daniel 
Vale sobre a atuação do delegado, 
no dia 2 de abril o Diário Ofi cial do 
Estado (DOE) trouxe a portaria de 
afastamento de Matias Laurenti-
no da Deicot, assinada por Ronal-
do Gomes. “Com rapidez meteóri-
ca, Ronaldo Gomes aquiesceu ao 
pleito do Deputado Gilson Moura 
para que Matias Laurentino fosse 
afastado das investigações”, regis-
tra a denúncia.

A denúncia do Ministério Pú-
blico ainda será distribuída e, em 
seguida, apreciada pelo juiz de 
uma das varas de Fazenda Públi-
ca da Comarca de Natal.

LÚCIO CURIÓ, ATACANTE do 
ABC, precisou apenas de nove 
minutos em campo para fazer o 
torcedor esquecer o fato de ele 
ter sido ídolo no rival América e 
começar a crer que ele pode ser 
o salvador do Alvinegro neste 
Campeonato Potiguar 2014.

O jogador saiu do banco de 
reservas para marcar o primeiro 
gol da vitória por 2 a 1 do time 
alvinegro em cima do Alecrim. 
Inclusive um golaço, aos 9min 
do segundo tempo, com um 
chute no ângulo do estreante 
após tabela com Júnior Xuxa. 
Beto marcou o segundo e 
Quirino ainda descontou para 
o Alviverde numa cobrança de 
pênalti no fi nalzinho do jogo.

A vitória fez a equipe de 
Roberto Fernandes somar 
quatro pontos e alcançar a 
quarta posição na tabela de 
classifi cação do segundo turno 
do Estadual, que vale vaga já 
na decisão no cam-peonato 
potiguar, na Copa do Nordeste e 
na Copa do Brasil de 2015.

A rodada de ontem foi 
perfeita para os abecedistas por 
causa da derrota do América 
para o Globo no estádio 
Barrettão, em Ceará-Mirim. O 
time da casa venceu os rubros 
com uma atuação destacada 
de Romarinho. O atacante fez 
1 a 0 aos 22min do primeiro 
tempo, Adriano Pardal empatou 
aos 26min e Romarinho 
marcou de novo aos 24min 
do segundo tempo. O Globo 
assumiu a condição de líder do 
campeonato, com dez pontos 
somados contra 9 do Alecrim.

O jogo mais comentado 
da quinta rodada do primeiro 
turno, todavia, foi entre Potiguar 

de Mossoró e Coríntians de 
Caicó, no estádio Nogueirão.

Interditado na sexta-feira 
passada, o Nogueirão precisou 
passar por uma vistoria do 
Corpo de Bombeiros antes 
de ser liberado para receber a 
partida.

A vistoria apontou 
irregularidades que já haviam 
sido pontuadas pelo Ministério 
Público, dentre elas a falta 
de um carro-pipa para dar 
suporte à brigada de incêndio 
na praça esportiva. O veículo 
até foi providenciado, mas a 
mangueira para retirada da 
água, segundo o Corpo de 
Bombeiros, não era a adequada.

Um segundo carro-pipa 
foi providenciado, mas este 
apresentava o mesmo problema 
com a mangueira.

Quando a partida já estava 
com 45 minutos de atraso 
o comando do Corpo de 
Bombeiros anunciou que o 
estádio não seria liberado, mas 
voltou atrás minutos depois em 
virtude da pressão das diretorias 
de Potiguar e Co-ríntians.

O jogo foi iniciado com 50 
minutos de atraso e o atraso 
parece ter desestruturado o time 
da casa, que sucumbiu diante do 
Galo do Seridó por 3 a 0. Ebinho, 
Wilson e Coruja marcaram para 
a equipe caicoense.

A rodada ainda teve o 
empate em 1 a 1 entre Santa 
Cruz e Baraúnas, em Santa Cruz.

No próximo fi m de semana 
o Campeonato Potiguar terá 
uma rodada de clássicos. 
América e ABC se enfrentam 
na Arena das Dunas, Baraúnas 
e Potiguar dublam em Mossoró 
e Alecrim e Globo disputam a 
liderança no Ninho do Periquito. 
Em Caicó, Coríntians e Santa 
Cruz encer-ram a rodada.

DESVENTURAS
/ JUSTIÇA /  MP-RN DENUNCIA 
GILSON MOURA E EX-DELEGADO-
GERAL, RONALDO GOMES, POR 
SUPOSTO ACORDO PARA AFASTAR 
DELEGADO DO CASO IPEMEM SÉRIE

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Deputado Gilson Moura é denunciado mais uma vez pela Justiça

NEY DOUGLAS / NJ  ▶ O polivalente Somália recebe a marcação de três alecrinenses

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Ronaldo Gomes teria afastado delegado do caso Ipem para benefi ciar Gilson

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

 ▶ Carla Ubarana tem nova condenação

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

EM NOITE DE 2 A 1, ABC 
VENCE O ALECRIM E 
GLOBO DERROTA AMÉRICA

AMBULANTES NATALENSES 
TERÃO PATROCÍNIO DA OI

APÓS RECURSOS, UBARANA E 
LEAL DEVEM IR PARA PRISÃO

/ ESTADUAL /

/ PARCERIA /

/ JUSTIÇA /

A PREFEITURA DE Natal anunciou 
ontem (19) que fechou uma 
parceria com a operadora de 
telefonia Oi para padronizar 
o comércio de ambulantes no 
Centro da capital, classifi cada 
pelo poder público como 
“reordenamento do comércio 
informal”.

A empresa, segundo 
informações do Executivo, 
fi cará responsável por doar o 
material a ser utilizado pelos 
comerciantes na região da 
Avenida Rio Branco e vias do 
entorno. 

A mediação da parceria 
público-privada com a Oi foi 
feita pela Secretaria Municipal 
de Serviços Urbanos (Semsur), 
que considera o acordo 
como a última etapa do 
reordenamento do comércio na 
Cidade Alta.

O órgão será responsável 

pela elaboração do edital, que 
registrará que a empresa de 
telefonia será responsável por 
entregar as bancas e sombreiros 
para os ambulantes cadastrados 
na secretaria, assim como 
também doará as bancas fi xas 
a serem instaladas na Rua 
Coronel Cascudo. A empresa já 
fez parcerias semelhantes em 
capitais como Maceió (AL) e 
João Pessoa (PB).

A parte do Município é 
liberar a presença da marca 
da Oi em todo o material. A 
expectativa é de que o processo 
burocrático seja fi nalizado até o 
fi m do próximo mês.

Após a reunião, os 
executivos da Oi e os 
integrantes da Semsur 
chegaram a visitar a região 
onde deverão ser instalados os 
comerciantes com os materiais 
patrocinados.

LUAN XAVIER 
DO NOVO JORNAL
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A CÂMARA CRIMINAL do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Nor-
te (TJ-RN) decidiu que Carla Uba-
rana Leal, condenada por pecula-
to (desvio de dinheiro público) em 
decisão de primeira instância, de-
verá ser presa assim que o seu pro-
cesso transitar em julgado, ou seja, 
quando não há mais possibilidade 
de recursos.

Os desembargadores Glauber 
Rêgo, presidente da Câmara Cri-
minal e relator do processo, Gilson 
Barbosa, revisor, e Zeneide Bezer-
ra julgaram os recursos impetra-
dos pelo Ministério Público do RN 
(MP-RN) e pela defesa da ex-servi-
dora do Judiciário e de seu esposo 
George Leal na apelação criminal 
por mais de quatro horas durante 
a sessão de terça-feira (18).

O processo diz respeito à Ope-
ração Judas, que revelou um des-
vio de pouco mais de R$ 14 mi-
lhões da Divisão de Precatórios do 
TJ-RN comandado por Carla Uba-
rana, chefe da seção, e com a parti-
cipação dos desembargadores Os-
valdo Cruz e Rafael Godeiro So-
brinho, aposentados por decisão 
do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) pela participação no crime. 

Para tentar ressarcir o assalto 
aos cofres públicos, os magistra-
dos ainda aceitaram o pedido do 
MP, que requisitou o valor mínimo 
de R$ 7 milhões para “fi ns de repa-
ração do dano”, de forma solidária 
por parte dos réus condenados.

Os integrantes da Câmara Cri-
minal ainda negaram os recursos 
da defesa de Carla e George, que 

tentavam fazer com que eles não 
fossem condenados pelo crime 
de peculato, mas sim estelionato, 
pois teriam fraudado a Divisão de 
Precatórios. 

Ainda no julgamento, os de-
sembargadores, acatando os pedi-
dos de Carla e também do MP, re-
formaram o tamanho da pena que 
foi aplicada em primeira instância.

Levando em conta o acordo 
de delação premiada fi rmado pela 
ex-servidora do TJ-RN, a pena que 
era de dez anos, quatro meses e 13 
dias, foi diminuída para nove anos 
e quatro meses a sere, cumpridos 
em regime fechado. Os “dias-mul-
ta” caíram de 386 para 280.

George Leal terminou não sen-
do benefi ciado pela revisão. A de-
fesa do casal afi rmou que irá re-
correr. Na primeira sentença Geor-
ge Leal foi condenado a seis anos, 
quatro meses e 20 dias de reclusão 
em regime semiaberto.

O DEPUTADO ESTADUAL Gilson Mou-
ra, o delegado da Polícia Civil Ro-
naldo Gomes de Morais e o advo-
gado e ex-diretor do Instituto de 
Pesos e Medidas do Rio Grande 
do Norte (Ipem-RN) Rychardson 
de Macedo Bernardo foram de-
nunciados pelo Ministério Público 
potiguar (MP-RN) por suspeita de 
improbidade administrativa.

O caso diz respeito ao afasta-
mento do delegado Matias Laure-
tino das investigações sobre irregu-
laridades do Ipem. A alegação do 
MP é de que Rychardson acionou 
Gilson Moura para retirar o dele-
gado de seu posto e que este va-
leu-se da condição de parlamentar 
para conseguir o feito junto ao en-
tão delegado-geral da Polícia Civil, 
o bacharel Ronaldo Gomês.

A denúncia ainda é um dos 
desdobramentos da Operação Pe-
cado Capital, que desnudou um es-
quema de corrupção montado no 
Ipem-RN, e baseia-se na delação 
premiada, acordada entre Rychar-
dson Bernardo e o Ministério Pú-
blico Federal (MPF) no fi m do 
ano passado. A delação já rendeu 
o cumprimento de mandados de 
busca e apreensão na casa de Gil-
son Moura (Pros), além do pedido 
de afastamento do parlamentar 
estadual, negado pela Justiça.

O Ministério Público, represen-
tado pelos promotores Emanuel 
Dhayan Bezerra, Giovanni Rosa-
do, Keiviany de Sena e Paulo Ba-
tista Lopes, requisita a condena-
ção do trio pela suposta atuação 
no afastamento de Matias Lauren-

tino da Delegacia Especializada de 
Investigação e Combate de Crimes 
Contra a Ordem Tributária  (Dei-
cot), quando ele investigava paga-
mentos irregulares no Ipem, ainda 
em 2011. O pedido de condenação 
do MP, baseado na Lei 8429/1992, 
inclui a perda de função pública e 
a suspensão de direitos políticos, 
dentre outras sanções.

Na gravação da delação pre-
miada, compartilhada pelo MPF 
com o Ministério Público local, 

Rychardson afi rma que seu então 
aliado e amigo, o deputado Gilson 
Moura, foi o responsável por inter-
mediar o afastamento de Matias 
Laurentino da Deicot.

O delegado assumiu o cargo 
no dia 4 de março de 2011, quan-
do, consequentemente, transfor-
mou-se no presidente do inquéri-
to sobre o que o MP chama de “o 
esquema de recebimento de gra-
tifi cações e diárias por funcioná-
rios fantasmas existente no âmbi-

to do IPEM-RN”, apenas uma par-
te da teia de corrupção mantida 
no órgão.

A investigação mantida por 
Matias teria incomodado o então 
diretor do Ipem-RN, como regis-
tram interceptações telefônicas já 
antes divulgadas e registradas no-
vamente nessa denúncia do dia 28 
de março. Em especial a conver-
sa entre o advogado e o então as-
sessor jurídico do Ipem-RN, Da-
niel Vale.

No recente depoimento pres-
tado ao MPF, Rychardson confi r-
ma que entrou em contato com 
Gilson Moura para relatar o que 
sabia sobre as investigações con-
duzidas por Matias Laurentino. 
O deputado estadual, segundo o 
ex-diretor do Ipem-RN, “prome-
teu resolver esse problema com 
o delegado e que isso seria possí-
vel procurando o delegado-geral 
(da Polícia Civil) que, na época, era 
Ronaldo (Gomes)”, como registra 
a denúncia.

Apenas cinco dias após a con-
versa entre Rychardson e Daniel 
Vale sobre a atuação do delegado, 
no dia 2 de abril o Diário Ofi cial do 
Estado (DOE) trouxe a portaria de 
afastamento de Matias Laurenti-
no da Deicot, assinada por Ronal-
do Gomes. “Com rapidez meteóri-
ca, Ronaldo Gomes aquiesceu ao 
pleito do Deputado Gilson Moura 
para que Matias Laurentino fosse 
afastado das investigações”, regis-
tra a denúncia.

A denúncia do Ministério Pú-
blico ainda será distribuída e, em 
seguida, apreciada pelo juiz de 
uma das varas de Fazenda Públi-
ca da Comarca de Natal.

LÚCIO CURIÓ, ATACANTE do 
ABC, precisou apenas de nove 
minutos em campo para fazer o 
torcedor esquecer o fato de ele 
ter sido ídolo no rival América e 
começar a crer que ele pode ser 
o salvador do Alvinegro neste 
Campeonato Potiguar 2014.

O jogador saiu do banco de 
reservas para marcar o primeiro 
gol da vitória por 2 a 1 do time 
alvinegro em cima do Alecrim. 
Inclusive um golaço, aos 9min 
do segundo tempo, com um 
chute no ângulo do estreante 
após tabela com Júnior Xuxa. 
Beto marcou o segundo e 
Quirino ainda descontou para 
o Alviverde numa cobrança de 
pênalti no fi nalzinho do jogo.

A vitória fez a equipe de 
Roberto Fernandes somar 
quatro pontos e alcançar a 
quarta posição na tabela de 
classifi cação do segundo turno 
do Estadual, que vale vaga já 
na decisão no campeonato 
potiguar, na Copa do Nordeste e 
na Copa do Brasil de 2015.

A rodada de ontem foi 
perfeita para os abecedistas por 
causa da derrota do América 
para o Globo no estádio 
Barrettão, em Ceará-Mirim. O 
time da casa venceu os rubros 
com uma atuação destacada 
de Romarinho. O atacante fez 
1 a 0 aos 22min do primeiro 
tempo, Adriano Pardal empatou 
aos 26min e Romarinho 
marcou de novo aos 24min 
do segundo tempo. O Globo 
assumiu a condição de líder do 
campeonato, com dez pontos 
somados contra 9 do Alecrim.

O jogo mais comentado 
da quinta rodada do primeiro 
turno, todavia, foi entre Potiguar 

de Mossoró e Coríntians de 
Caicó, no estádio Nogueirão.

Interditado na sexta-feira 
passada, o Nogueirão precisou 
passar por uma vistoria do 
Corpo de Bombeiros antes 
de ser liberado para receber a 
partida.

A vistoria apontou 
irregularidades que já haviam 
sido pontuadas pelo Ministério 
Público, dentre elas a falta 
de um carro-pipa para dar 
suporte à brigada de incêndio 
na praça esportiva. O veículo 
até foi providenciado, mas a 
mangueira para retirada da 
água, segundo o Corpo de 
Bombeiros, não era a adequada.

Um segundo carro-pipa 
foi providenciado, mas este 
apresentava o mesmo problema 
com a mangueira.

Quando a partida já estava 
com 45 minutos de atraso 
o comando do Corpo de 
Bombeiros anunciou que o 
estádio não seria liberado, mas 
voltou atrás minutos depois em 
virtude da pressão das diretorias 
de Potiguar e Coríntians.

O jogo foi iniciado com 50 
minutos de atraso, o que parece 
ter desestruturado o time da 
casa, que sucumbiu diante do 
Galo do Seridó por 3 a 0. Ebinho, 
Wilson e Coruja marcaram para 
a equipe caicoense.

A rodada ainda teve o 
empate em 1 a 1 entre Santa 
Cruz e Baraúnas, em Santa Cruz.

No próximo fi m de semana 
o Campeonato Potiguar terá 
uma rodada de clássicos. 
América e ABC se enfrentam 
na Arena das Dunas, Baraúnas 
e Potiguar dublam em Mossoró 
e Alecrim e Globo disputam a 
liderança no Ninho do Periquito. 
Em Caicó, Coríntians e Santa 
Cruz encerram a rodada.

DESVENTURAS
/ JUSTIÇA /  MP-RN DENUNCIA 
GILSON MOURA E EX-DELEGADO-
GERAL, RONALDO GOMES, POR 
SUPOSTO ACORDO PARA AFASTAR 
DELEGADO DO CASO IPEMEM SÉRIE

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Deputado Gilson Moura é denunciado mais uma vez pela Justiça

NEY DOUGLAS / NJ  ▶ O polivalente Somália recebe a marcação de três alecrinenses

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Ronaldo Gomes teria afastado delegado do caso Ipem para benefi ciar Gilson

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

 ▶ Carla Ubarana tem nova condenação

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

EM NOITE DE 2 A 1, ABC 
VENCE O ALECRIM E 
GLOBO DERROTA AMÉRICA

AMBULANTES NATALENSES 
TERÃO PATROCÍNIO DA OI

APÓS RECURSOS, UBARANA E 
LEAL DEVEM IR PARA PRISÃO

/ ESTADUAL /

/ PARCERIA /

/ JUSTIÇA /

A PREFEITURA DE Natal anunciou 
ontem (19) que fechou uma 
parceria com a operadora de 
telefonia Oi para padronizar 
o comércio de ambulantes no 
Centro da capital, classifi cada 
pelo poder público como 
“reordenamento do comércio 
informal”.

A empresa, segundo 
informações do Executivo, 
fi cará responsável por doar o 
material a ser utilizado pelos 
comerciantes na região da 
Avenida Rio Branco e vias do 
entorno. 

A mediação da parceria 
público-privada com a Oi foi 
feita pela Secretaria Municipal 
de Serviços Urbanos (Semsur), 
que considera o acordo 
como a última etapa do 
reordenamento do comércio na 
Cidade Alta.

O órgão será responsável 

pela elaboração do edital, que 
registrará que a empresa de 
telefonia será responsável por 
entregar as bancas e sombreiros 
para os ambulantes cadastrados 
na secretaria, assim como 
também doará as bancas fi xas 
a serem instaladas na Rua 
Coronel Cascudo. A empresa já 
fez parcerias semelhantes em 
capitais como Maceió (AL) e 
João Pessoa (PB).

A parte do Município é 
liberar a presença da marca 
da Oi em todo o material. A 
expectativa é de que o processo 
burocrático seja fi nalizado até o 
fi m do próximo mês.

Após a reunião, os 
executivos da Oi e os 
integrantes da Semsur 
chegaram a visitar a região 
onde deverão ser instalados os 
comerciantes com os materiais 
patrocinados.

LUAN XAVIER 
DO NOVO JORNAL
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Editor 

Marcos Bezerra

O período que essas vias fi carão 
interditadas vai depender da inspe-
ção que será realizada pelo enge-
nheiro Hugo de Alcântara Mota, no 
dia 27 de fevereiro. Mota é o proje-
tista da estrutura, construída na 
década de 1970, e deverá apontar 
quais adequações devem ser feitas.

Um laudo com as defi ciências, 
elaborado pelo engenheiro José Pe-
reira da Silva, já foi enviado para 
Mota. Entre as lacunas apontadas, 
estão ferragens expostas à oxida-
ção e estacas da fundação que per-
deram material. Já com as galerias, 
o problema é mais embaixo: a es-
trutura que segura o asfalto foi cor-
roída, e pode desabar caso uma so-
lução não seja tomada.

O NOVO JORNAL conversou 
com Hugo de Alcântara Mota pelo 
telefone. De acordo com o enge-
nheiro, somente uma inspeção in 
loco poderá defi nir qual a solução 
mais adequada. Ele chega de Reci-
fe, cidade onde reside, na sexta-fei-
ra da semana que vem. 

“Pelas informações que recebi, 
não há risco de desabamento do 
viaduto. Pode ser feito um proje-
to para recuperação das estruturas 
expostas. Se tivesse mantido uma 
manutenção nos últimos 35 anos, 
não precisaria ter sido interditado”, 
comenta. De acordo com ele, a pre-
ocupação, atual é com as galerias. 
“Essas precisam de um projeto rá-
pido para recuperação”, acrescenta. 

O engenheiro disse que preferia co-
mentar a condição das estruturas 
após fazer a vistoria no local, mas 
estimou que a liberação do viaduto 
não sairá em menos de seis meses.

De acordo com o secretário 
de Obras Públicas e Infraestrutu-
ra do Município, Tomaz Pereira 
Neto, existem duas soluções para 
as galerias: uma provisória e uma 
defi nitiva, dependendo da avalia-
ção do projetista da Baldo. “O en-
genheiro vai apontar se posso dar 
uma solução paliativa ou se é ne-
cessário reestruturar toda a obra, 
como está previsto no projeto exe-
cutivo”, explica. As intervenções 
do laudo do consultor José Pereira 
aumentavam em 88,8% o valor to-
tal da obra, que pularia de R$ 1,8 
milhão para R$ 3,4 milhões. 

Caso as intervenções se man-
tenham, será necessário realizar 
uma licitatação para escolha da 

empresa responsável pelas mu-
danças. Somando o tempo neces-
sário, são 120 dias só para que as 
obras comecem. Acrescente mais 
seis meses até que as obras saiam. 
“Se tivermos que rever o proces-
so licitatório, só sai lá para dezem-
bro”, estima Tomaz Pereira Neto. 

A priori, no entanto, a Semo-
pi acredita que as adequações pri-
mordiais são na galeria, à qual po-
deria ser dada uma solução “palia-
tiva”. “A medida preventiva é o es-
coramento: colocaríamos estacas 
metálicas reguláveis embaixo da 
galeria. Para isso, só interrompería-
mos o fl uxo de carros parcialmen-
te. É uma espécie da laje de concre-
to que pode durar até 50 anos”, ex-
plica o secretário. De acordo com 
Pereira Neto, ainda não é possível 
estimar o custo das obras. A Semo-
pi aguarda a avaliação do projetis-
ta para fazer uma prévia dos gastos. 

O USUÁRIO DO transporte público de 
Natal já pode se preparar para en-
frentar, no mínimo, 800 metros a 
mais no trajeto que percorre para 
chegar ao centro da cidade. A Secre-
taria Municipal de Mobilidade Ur-
bana (Semob) começou a estipular 
uma rota alternativa para os ônibus 
e vans – municipais e intermuni-
cipais – que normalmente percor-
rem as avenidas Deodoro da Fon-
seca, Rio Branco e a Rua Padre Pin-
to. Essas vias deverão fi car interdi-
tadas na altura do viaduto do Baldo 
durante os próximos seis meses, de-
vido às adequações que vão ser fei-
tas no canal de águas pluviais que 
passa por baixo da estrutura.

As vias que vão ser utilizadas 
ainda estão sendo estudadas, mas 
a secretaria afi rma que a priori-
dade é o estabelecimento de uma 
rota alternativa para o transpor-
te público: de acordo com a pasta, 
mais de 300 ônibus passam por de-
baixo do viaduto, realizando mais 
de 1.500 viagens diárias. O número 
de carros particulares que fazem 
esse mesmo trajeto chega a 30 mil 
por dia. “Estamos nos adiantando 
e criando rotas alternativas para os 
coletivos, que são nossa priorida-
de. Para os motoristas, faremos su-
gestões”, esclarece o secretário ad-
junto da Semob, Walter Pedro.

Na última segunda-feira (17), a 
juíza de Direito da 2ª Vara da Fa-
zenda Pública, Francimar Dias, 
determinou a interdição das vias. 
A juíza entendeu que a área está 
comprometida tanto pelo risco de 
desabamento do viaduto do Baldo 
– interditado para reforma há oito 
meses – quanto pela ruptura do as-
falto que cobre as galerias pluviais. 
De acordo com a Semob, nem a se-
cretaria nem a Prefeitura foram no-
tifi cadas acerca da decisão. “Não 
sabemos se temos que apresentar 
um plano para a interdição ou a in-
terdição completa nos próximos 30 
dias”, diz o adjunto da pasta.

Os motoristas que estão acos-
tumados a fazer o trajeto direto en-
tre Cidade Alta e Alecrim vão ter 
que dar muitas voltas a mais, além 
de congestionamentos causados 
pelo fl uxo de carros e as obras nas 
ruas. De acordo com a Semob, a 
maioria das vias que vão servir 
de rota alternativa é utilizada, ge-
ralmente, como estacionamento 
para carros. Sem contar que são 
bem mais estreitas que as avenidas 
por onde os ônibus hoje trafegam. 

Uma delas é a Rua Ernani da 
Silveira – última via antes de che-
gar ao Baldo para quem vem do 
Alecrim. A avenida receberá pe-
dras para novo calçamento, uma 
vez que não suportará o fl uxo 
maior de veículos pesados.

De acordo com a Semob, quem 
vier da zona sul pela Avenida Ja-
guarari ou do Alecrim deverá en-
trar à esquerda na Avenida Mei-
ra e Sá, seguir na Rua Olinto Mei-
ra e dobrar à direita na Ernani da 
Silveira. Seguirá até o cruzamento 
(sobre o canal) com a Avenida Ré-
gulo Tinoco, fará o retorno e segui-
rá pela Rua Mermoz novamente 
até a Deodoro da Fonseca, já na al-
tura do CDF Colégio e Curso.

Para quem vai no sentido Ci-
dade Alta – Alecrim, o trajeto será 
o mesmo utilizado na década de 
1980, quando não existia o contra-
fl uxo na Avenida Coronel José Ber-
nardo. Os ônibus vão refazer o ca-
minho pela parada Metropolitana, 
próximo à Igreja do Galo, pegando 
em seguida a Rua Padre Pinto; de 
lá, devem dobrar à direita na Ave-
nida Governador Rafael Fernan-
des, margeando o Passo da Pátria 
e saindo na lateral do Cemitério 
do Alecrim, de onde podem seguir 
normalmente pela Amaro Barreto.

A previsão, de acordo com a 
Semob, é que sejam deslocados 
amarelinhos e sinalização especial 
para fazer as adequações quando 
a retenção de trânsito começar. 
Estudos estão sendo feitos pela 
pasta para determinar o custo das 
adequações, assim como o efetivo 
que deverá ser direcionado para as 
ruas. Entre as mudanças, a Secre-
taria de Mobilidade também estu-
da quebrar o canteiro em forma de 
triângulo que margeia a Deodoro 
da Fonseca, já próximo ao Baldo. 
Dessa forma, fi ca livre o fl uxo de 
veículos entre a Deodoro e a Ave-
nida Rio Branco, assim como para 
quem vier pela Rua Mermoz e qui-
ser voltar para a Cidade Alta.

As adequações, afi rma Walter 
Pedro, vão trazer uma dor de cabe-
ça inicial para quem anda de ôni-
bus. “No início vai ter muita reten-
ção. A mudança vai causar um de-
sequilíbrio grande no tráfego da ci-
dade. Os engarrafamentos devem 
piorar com as obras”, avalia Walter 
Pedro. De acordo com o adjunto é 
possível estimar quantos quilôme-
tros a mais vão ser percorridos por 
quem trafega na região: somando 
viagens de ida e volta dos ônibus, 
são 1.200 metros a mais que vão ser 
percorridos diariamente.

BALDEANDO
/ NATAL /  PROVÁVEL INTERDIÇÃO DAS AVENIDAS RIO BRANCO E 
DEODORO DA FONSECA, PARA REESTRUTURAÇÃO DO CANAL E 
VIADUTO DO BALDO, FAZ SEMOB ESTUDAR ROTAS ALTERNATIVAS 
PARA O TRANSPORTE PÚBLICO; LIBERAÇÃO SÓ NO FIM DO ANO

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

MUDANÇAS AINDA 
DEPENDEM DE INSPEÇÃO

O TRÂNSITO

FÁBIO CORTEZ / NJ FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Praça Almirante Tamandaré, onde os ônibus que vêm do Alecrim devem ser desviados a partir da interdição do trecho abaixo do Viaduto do Baldo

 ▶ Cruzamento da Rua Mermoz com a Avenida Deodoro da Fonseca, onde os motoristas retomam no sentido Cidade Alta após desvio de 600 metros

 ▶ Rua Ernani da Silveira, margeando o Canal do Baldo é o passo seguinte do desvio, que segue até o retorno da Avenida Régulo Tinoco

 ▶ Risco: laje sobre o Canal do 

Baldo apresenta rachaduras e tem 

ferragens expostas

 ▶ Segundo Tomaz Neto,  da Semopi, 

engenheiro vai decidir por solução 

paliativa ou reestruturação total

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Carlos Magno Araújo

Fechar as avenidas 
provocará um colapso. 
Está se chegando ao 
extremo do caos”.

EFEITO DA SECA
Os efeitos da seca que assola 

o nosso Rio Grande do Norte não 
terminarão com a volta das chu-
vas, quando as chuvas voltarem 
regulamente. Um dos segmentos 
que aparentavam menos depen-
dência das chuvas, o setor de fru-
ticultura irrigada, começa a ser al-
cançado de outra forma: sem chu-
vas o nível do aquífero entre Mos-
soró e Baraúna baixou tanto que 
os poços não estão conseguindo 
suprir a antiga demanda. Por con-
ta disso, os próprios produtores 
estão programando uma redução 
de área irrigada entre 30% e 40% 
(dos cinco mil hectares existentes, 
a expectativa é que apenas. 3.500 
sejam plantados).

DIA DE ANIVERSÁRIO
O aniversariante do dia é o ex-

-ministro Fernando Bezerra, que 
decidiu sair de cena e comemorar 
a partir de amanhã quando viaja 
com os fi lhos Ênio, Silvio e Eduar-
do, para Portugal e adjacências

SAÍDA DIFÍCIL

A direção do Sindicato dos 
Professores começa a pagar o pre-
ço da decretação de uma greve in-
justifi cada e intempestiva. Levan-
tamento da Secretaria de Educa-
ção mostra que a adesão à greve 
é inferior a 10%. Na busca de uma 
saída o Sindicato já invadiu, sema-
na passada, o prédio da Secretaria 
para “estabelecer o diálogo”. O en-
vio de um conjunto de medidas à 
Assembleia Legislativa pode dar a 
desculpa para a greve acabar de 
direito. De fato, já acabou.

BATALHA DOS POÇOS
A governadorA Rosalba Ciarli-

no vai hoje a Brasília para insistir 
na luta que realiza junto ao minis-
tro Francisco Teixeira, do Interior, 
para equipar 700 poços que fo-
ram perfurados, mas nunca foram 
equipados, o que os deixa – prati-
camente – sem serventia.

TERCEIRA CHAMADA
A UFRN realiza o cadastro 

para matrícula dos aprovados na 
3ª chamada do Sistema de Sele-
ção Unifi cada (SISU). A relação 
dos aprovados foi divulgada na ul-
tima sexta-feira. O prazo de inscri-
ções termina hoje.

PRODUZIR E CRESCER
Nosso Rio Grande do Norte ingressa 

esta semana, se a Chesf cumprir sua pro-
gramação, no seleto clube dos estados 
autosufi cientes na produção de energia 
elétrica. Na verdade, uma autosufi ciên-
cia relativa. Estamos alcançando  uma autosufi ciência contábil.

Em termos práticos, seremos um Estado que tem sua capacida-
de de consumo fi xada em 800 megawatts, e passaremos a produzir 
um milhão e cem mil megawatts, ou 1,1 gigawatts de energia. O que 
não signifi ca dizer que poderemos nos isolar, ou, se fosse possível, 
consumir somente a energia aqui produzida. Integrantes de um sis-
tema que nos fornece uma média de 800 MW para nosso consumo, 
e que receberá concomitantemente a contribuição de 1,1 GW aqui 
produzidos, fi caremos com um saldo de 300 mil Mega Watts. Não 
é pouco. Sobretudo neste momento em o Brasil sofre a ameaça de 
redução de sua capacidade de geração de energia em razão de inú-
meros fatores, sobretudo climáticos.

Mesmo assim, trata-se de um fato que pode servir não apenas 
para infl ar o orgulho dos norte-rio-grandenses. Fato capaz de se 
transformar num poderoso argumento no momento de atração de 
novos investimentos. Por suas excepcionais condições, conquista-
mos uma posição de liderança na geração da energia dos ventos, 
um tipo de energia limpa que vive um momento de  grande cresci-
mento, em razão da adoção de novas tecnologias, que reduziu bas-
tante os custos de produção desde a instalação da primeira planta.

O primeiro alvo deve ser a atração de novos investimentos para 
a montagem de novos parques eólicos, uma vez que não atingimos 
nem metade do nosso potencial de geração. Potencial que termi-
nou sendo reprimido nos últimos leilões da Aneel (para compra de 
energia) porque não contávamos com a necessária infraestrutura 
de transmissão de energia.

Chagamos ao ponto principal: o linhão ligando Touros a Extre-
moz atende a mais três dezenas de usinas que estavam impedidas 
de gerar energia pela falta de meios de escoamento dessa produção. 
O conhecimento dessa condição de auto ufi ciência deve se trans-
formar em argumento para novos investimentos, começando pela 
infraestrutura para transmissão de energia aqui gerada, aproveitan-
do as possibilidades de multiplicar esse marco alcançado.

O presidente da Cosern, José Roberto Medeiros, traduz o cená-
rio que estamos vivendo: “O Rio Grande do Norte chega num bom 
momento para o sistema elétrico nacional, em que cada megawatt 
a mais é importante. A partir do momento em que a energia eólica 
entra, o Operador Nacional do Sistema Elétrico pode resolver desli-
gar as térmicas e consumir uma energia mais barata”.

Numa visão nacional do enorme problema que está sendo vi-
vido pelo Brasil, a contribuição norte-rio-grandense chega respal-
dada por três poderosos argumentos: 1 – A oferta de um produ-
to ameaçado de falta; 2 – Por um preço inferior ao que está sendo 
ofertado pelas alternativas do momento; e 3 – Contribuindo para 
aumentar a diversidade de fontes de produção que têm as usinas 
hidrelétricas bem na frente com mais de 75% do total, seguida por 
usinas térmicas e nucleares, enquanto a soma de todas as eólicas 
ainda não havia atingido a marca de um por cento desse total.

Para se projetar o potencial existente nessa área de produção 
de energia, basta entender as metas de suprimento das diferentes 
fontes de geração para o sistema nacional. Na hipótese de o Brasil 
acompanhar a tendência defi nindo entre 5 e 6% para a contribui-
ção da eólica, não é difícil entender a altura do teto para que possa-
mos crescer nesse segmento, aproveitando as vantagens compara-
tivas que nos foram oferecidas pela natureza.

 ▶ Quatro obras do Governo Federal 
no RN mostradas na TV: 1 –Estação 
de Passageiros do Porto de Natal; 2 – 
Aeroporto de São Gonçalo; 3 – Mangue 
Seco; 4 Adutora Oeste.

 ▶ Hoje termina o prazo estabelecido 
pelo TRE para inscrição da vaga de Juiz 
Eleitoral da 69ª Zona, em Natal. O novo 
titular vai suceder ao juiz José Conrado 

Filho.
 ▶ Aquecendo os tamborins para 

a greve, quando março chegar, 
servidores das universidades federais 
realizam hoje protesto no Dia Nacional 
de Luta.

 ▶ O Natal Shopping promove de hoje 
até sábado um bazar com ofertas 
especiais em sapatos e bolsas.

 ▶ A Secretaria da Saúde promove hoje 
mais uma reunião com os servidores do 
Hospital Walfredo Gurgel para explicar o 
sistema de ponto eletrônico.

 ▶ Currais Novos comemora hoje os 
130 anos de criação da Paróquia e sua 
elevação a Distrito Administrativo.

 ▶ O Sindicato das Empresas de 
Segurança Privada faz assembleia hoje 

para tratar da mudança do estatuto.
 ▶ Em Pernambuco, a OAB quer limitar 

a presença de advogados nos holofotes 
limitando o número de entrevistas à 
imprensa em uma por mês. Imagina se a 
moda pega...

 ▶ Completa 60 anos no dia de hoje da 
posse de d. Eliseu Mendes como terceiro 
Bispo da Diocese de  Mossoró.

ZUM  ZUM  ZUM

DO CONSULTOR NILSON QUEIROGA SOBRE O FECHAMENTO
DAS AVENIDAS DEODORO E RIO BRANCO AO TRÂNSITO.

ESTE É O PONTO
O Fórum de Turismo vai per-

mitir hoje uma oportunidade de 
se discutir um dos principais pro-
blemas do segmento: a malha área 
que atende Natal. Dirigentes das 
empresas TAM, Gol e Azul vão co-
locar sua visão, e o que pode mu-
dar com o novo Aeroporto.

LIVRO DE PESO
Fernando Chiriboga, o equa-

toriano mais natalense que há, es-
tará na noite de hoje autografan-
do o seu último livro “Relíquias – o 
patrimônio arquitetônico do Nor-
deste do Brasil”, realizado numa 
parceria com a Cosern. Vivendo 
em Natal há 29 anos, ele realizou 
um admirável documentário foto-
gráfi co do RN. Agora expandiu o 
seu universo para todo o Nordes-
te. Na noite de hoje, estará na Li-
vraria Saraiva, do Midway Mall au-
tografando o livro-álbum, que tem 
250 páginas e pesa quatro quilos.

ELEFANTE BRANCO

Para os profetas do derrotismo 
que tipifi cavam a Arena das Dunas 
como um elefante branco: hoje vai 
acontecer lá mais um evento que 
não tem nada a ver com futebol. É 
o lançamento dos Centros de Em-
preendedorismo e de Excelência 
de Pesquisas Aplicadas da UnP.

ÁREAS DEGRADADAS
Ibama e Idema vão constituir 

um grupo de trabalho para defi nir 
as bases de Planos de Recuperação 
das Áreas Degradas pela indústria 
salineira. Como se trata de uma ati-
vidade que se desenvolve há mais de 
400 anos, não será muito fácil defi -
nir o tipo de degradação a ser com-
batido. No estuário do Rio Potengi, 
por exemplo, cheio de salinas até os 
anos 70, bastou A suspensão da ati-
vidade (por razões de mercado) para 
que, naturalmente, os manguezais 
invadissem as antigas salinas.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Baldo: abacaxi caro
A variante curiosa no imbróglio envolvendo a interdição do 

Viaduto do Baldo, no centro da cidade, é também um grande pa-
radoxo: a obra que não consegue andar há um ano e quatro anos 
ganha velocidade de Fórmula-1 quando se observa o aumento dos 
custos para execução dos serviços. 

Enquanto a reforma deste equipamento não sai do papel, o 
preço, por outro lado, dispara. O dado mais recente, já admitido 
pelos técnicos da prefeitura, é que o valor das intervenções, que co-
meçou com R$ 1,8 milhão, salte para R$ 3,4 milhões após a entrega 
de um novo projeto executivo. 

Tudo isso sem a garantia de que, depois de refeitos todos os 
procedimentos de licitação, o viaduto esteja pronto e liberado ain-
da neste ano. Respeitados os prazos, difi cilmente ocorrerá de o na-
talense voltar a usá-lo ainda neste 2014.

Há ainda o embaraço em que se transformará o trânsito na re-
gião central de Natal resultante da demora para a realização dos 
serviços no viaduto do Baldo. 

Isso porque o acesso ao trecho está interrompido desde outubro 
de 2012 (ainda na gestão passada) e a partir do próximo mês, com 
a decisão judicial desta semana, as duas principais avenidas no en-
torno do viaduto também serão fechadas, a Rio Branco e a Deodo-
ro, duas das que mais recebem carros e ônibus em toda a cidade.

Percebe-se então a dimensão do problema. Há a reforma de uma 
estrutura precisando de providências urgentes e ainda a necessida-
de de montar uma alternativa de tráfego capaz de herdar a quanti-
dade de veículos que hoje utilizam as vias que serão interrompidas. 

Em relação ao paradoxo entre a lentidão das obras e o aumen-
to dos custos, haverá sempre – e costuma ser assim em casos se-
melhantes – uma explicação que ao menos tentará justifi car o re-
ajuste brusco das despesas, o que, por outro lado, não impede o ci-
dadão de estranhar.

A prefeitura que corre para concluir as obras de mobilidade 
bem poderia ter incluído no pacote da copa a recuperação do via-
duto do Baldo.

Pelo valor que está dispendendo nas obras de mobilidade, em 
torno dos R$ 500 milhões, os R$ 3 milhões necessários para conser-
tar de vez o equipamento do Baldo, e com isso melhorar a fl uidez 
do trânsito na área central, sairiam barato.

Basta lembrar que em oito meses, prazo que se encerra em 
maio, a prefeitura espera entregar uma estrutura que envolve, en-
tre outras, nada menos do que seis túneis, duas passarelas e dois 
viadutos em Lagoa Nova.

O problema do Baldo parece clássico: as medidas foram sen-
do adiadas, imaginando-se que a solução, em qualquer tempo, se-
ria fácil. Hoje o município tem na mão um tremendo abacaxi para 
descascar.

Editorial

Bons ventos
Um centro avançado de fomento à geração de negócios na 

área de tecnologia da informação, desenvolvimento de pesquisas 
e qualifi cação de mão de obra. Um modelo inovador de estudos 
para ampliar as oportunidades de inserção dos alunos da rede pú-
blica e privada no mercado de trabalho. 

Os objetivos perseguidos pelo Instituto Metrópole Digital, pro-
jeto executado pela  Universidade Federal do Rio Grande do Nor-
te (UFRN), irão se tornar ainda mais viáveis com a inauguração 
da sede destinada à entidade, prevista para março, depois de três 
anos de obras ininterruptas.  

O complexo instalado no Campus Central da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte (UFRN) conta com dois prédios  
que somam, no total, 10.800 metros quadrados de área constru-
ída, onde serão ministrados cursos técnicos, de graduação, pós-
-graduação e mestrado na área de tecnologia da informação, con-
ferindo ao ambiente o status de polo de conhecimento e formação 
de profi ssionais qualifi cados.   

O projeto que começou a ser concebido entre 2008 e 2009, a 
partir de uma emenda parlamentar do então deputado federal 
Rogério Marinho, foi institucionalizado em 2011. Nesta mesma 
época foram iniciadas as obras da sede, estimadas em R$ 18 mi-
lhões – recursos  oriundos da Agência Brasileira de Inovação, a Fi-
nep. Para a montagem da infraestrutura de equipamentos, porém, 
foram necessários outros R$ 40 milhões, fi nanciados pelo Ministé-
rio da Educação (MEC) através de emendas parlamentares. 

Desde então as atividades do Instituto Metrópole Digital pas-
saram a ser realizadas em salas da UFRN e imóveis alugados na 
Zona Sul de Natal. Até agora, 1.200 alunos tiveram acesso aos cur-
sos oferecidos pela instituição, mas a oferta de  vagas deverá do-
brar com a inauguração das novas instalações. 

É neste novo ambiente que serão instalados aproximadamen-
te mil computadores em uma centena de salas, reunindo no mes-
mo espaço físico estudantes de ensino médio, graduação, mestra-
do e empresários, o que certamente favorecerá o aprendizado e a 
criação de oportunidades de negócios com a incubação de novas 
empresas, missão também abraçada pelo IMD.   

As expectativas que envolvem essa nova e decisiva fase do ins-
tituto são muitas, mas seus dirigentes manifestam total confi an-
ça na evolução do projeto que poderá, enfi m, contribuir para que 
o Rio Grande do Norte avance novos degraus no seu processo de 
industrialização. 

Ao se confi rmar a previsão destes gestores, o Instituto Metró-
pole Digital será um importante instrumento na promoção do de-
senvolvimento de indústrias de alta tecnologia na área de tecnolo-
gia da informação.  É o que todos queremos e esperamos.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

SALVE A SELEÇÃO
Embora não exista uma 

confi rmação setores do governo 
trabalham com a hipótese da 
seleção brasileira fazer um 
jogo treino em Natal, na fase 
de preparação para a Copa do 
Mundo, dentro de um programa 
que benefi ciaria as cidades-sede 
que não receberão o Brasil nos 
jogos do mundial.



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, QUINTA-FEIRA, 20 DE FEVEREIRO DE 2014   /  NOVO JORNAL  /    5

De volta ao holofote
O governador de São Paulo, Geraldo Alckmin, escolheu o atual 

secretário de Logística e Transportes, Saulo de Castro, para substi-
tuir Edson Aparecido na Casa Civil, principal pasta da administra-
ção. A troca não será imediata, pois Alckmin quer preservar Apa-
recido, citado no inquérito que investiga cartel em contratos de 
trem e metrô no Estado. Saulo de Castro, um dos auxiliares mais 
próximos do tucano, foi o czar da Segurança Pública em sua pas-
sagem anterior pelo Bandeirantes. 

CIMENTO 
Depois de “reinventar” o 

amigo na pasta de Transpor-
tes, Alckmin tem elogiado sua 
gestão. A avaliação do tucano 
é que Castro “entrega” obras, o 
que não ocorre em outras se-
cretarias. A duplicação da Ta-
moios é citada como exemplo. 

DEVAGAR 
Aparecido só deve deixar a 

Casa Civil depois dos demais 
secretários-candidatos, cujos 
substitutos ainda não foram 
defi nidos. 

PLIM... 
A Rede Globo apresentou 

ontem a partidos políticos as 
regras para a cobertura da elei-
ção em São Paulo: assim como 
na disputa nacional, a partici-
pação em debates e entrevistas 
será restrita a quatro candida-
tos. Houve chiadeira de nanicos. 

...PLIM 
Os debates acontecerão 

em 30 de setembro e 28 de ou-
tubro, se houver segundo tur-
no. As entrevistas nas duas edi-
ções do “SPTV” serão nas se-
manas de 18 de agosto e 15 de 
setembro. 

ECUMÊNICO 
Alexandre Padilha partici-

pou ontem do Café de Pastores, 
evento evangélico organizado 
por Jabes Alencar, líder da As-
sembleia de Deus Bom Retiro. 
O petista tenta se aproximar de 
igrejas que deram apoio a Ge-
raldo Alckmin (PSDB) 2010. 

O SONHO... 
A decisão do coordena-

dor-geral da seção paulista da 
Rede, Celio Turino, de deixar o 
cargo foi precedida por tensa 
discussão no grupo de e-mails 
dos sonháticos. Dirigentes ain-
da tentariam convencê-lo a fi -
car no posto em reunião ontem. 

...ACABOU 
A discussão girou em tor-

no da presença de dirigentes 
da Rede em outras siglas e da 

negociação de alianças para o 
governo paulista. O grupo, que 
não aceita Márcio França (PSB) 
como candidato, também re-
pudia a aproximação com o PV. 

TÁ LIBERADO 
O vice-procurador-geral 

eleitoral, Eugênio Aragão, se 
manifestou pela rejeição de re-
presentação do PT contra as 
propagandas veiculadas pelo 
PSDB em setembro de 2013. 
Aragão afi rmou que o protago-
nismo de Aécio Neves nas pe-
ças não teve caráter eleitoral. 

SEM AVAL 
Petistas receberam reca-

do de que Lula não vai partici-
par de atos de pré-campanha 
do partido em Estados onde há 
confl agração da sigla com ou-
tras legendas da base de Dilma. 
Por isso, o ex-presidente não 
deve aparecer no evento do PT 
cearense marcado para 29 de 
março. 

CANELADA 
Foi tensa a reunião entre o 

prefeito de Curitiba, Gustavo 
Fruet (PDT), e o representante 
da Fifa Charles Botta, anteon-
tem. O pedetista lembrou atra-
so em outras sedes e cobrou re-
tratação da entidade sobre as 
críticas feitas à cidade pelo an-
damento das obras, mas o emis-
sário da federação se recusou. 

ISCA 
Ao receber o presidente 

do BNDES, Luciano Coutinho, 
para discutir apoio do banco 
à pesca na Amazônia, a sena-
dora Vanessa Grazziotin (PC 
do B-AM) atacou pelo estôma-
go: serviu apenas pratos que le-
vam pirarucu, peixe típico da 
região. 

VISITA À FOLHA 
Márcio Elias Rosa, procura-

dor-geral de Justiça de São Pau-
lo, visitou ontem a Folha. Esta-
va com Arnaldo Hossepian Jú-
nior, subprocurador-geral, e 
José Francisco Pacóla, assessor 
de comunicação. 

Depois de anos apontando 
para o PT, caiu o manto de ética tucano. 

O que se vê, nem a manobra da 
renúncia poderá esconder. 

DE LUIZ CLÁUDIO MARCOLINO (PT-SP), líder na Assembleia, 
sobre ação aberta pela Justiça no caso Alstom e a renúncia de 

Eduardo Azeredo (PSDB-MG). 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
NO MICROONDAS  

A secretária municipal do Planejamento de São Paulo, Leda 
Paulani, conversava com o vereador tucano Floriano Pesaro em 
reunião para discutir demandas de associações de bairros, quan-
do fustigou o adversário: 

— Se vocês tivessem aprovado o novo IPTU, teríamos dinhei-
ro para atender seu pleito... 

— É só melhorar a gestão do gasto - retrucou o tucano. 
Para fi rmar posição, a secretária rebateu outra crítica. 
— E tem mais: não criamos 1.200 cargos sem concurso. Cria-

mos 348. O restante nós descongelamos - afi rmou, provocando ri-
sos tímidos até dos demais governistas.  

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Cidades em colapso
Regional Pau dos Ferros/Alto Oeste

 ▶ 1. João Dias
 ▶ 2. Pilões
 ▶ 3. São Francisco do Oeste
 ▶ 4. Luís Gomes
 ▶ 5. Antônio Martins
 ▶ 6. Venha Ver
 ▶ 7. Francisco Dantas
 ▶ 8. Paraná

 
Regional Caicó/Seridó

 ▶ 9. Equador
 ▶ 10. Ipueira
 ▶ 11. Carnaúba dos Dantas
 ▶ 12. São José do Seridó
 ▶ 13. Jucurutu

Cidades em rodízio
Regional Caicó

 ▶ 1. Jardim do Seridó

Regional Mossoró

 ▶ 2. Paraú
 ▶ 3. Triunfo Potiguar
 ▶ 4. Campo Grande
 ▶ 5. Janduís
 ▶ 6. Messias Targino

Risco de Colapso
Regional Pau dos Ferros

 ▶ 1. Pau dos Ferros
 ▶ 2. Rafael Fernandes
 ▶ 3. Tenente Ananias
 ▶ 4. Serrinha dos Pintos
 ▶ 5. Riacho de Santana
 ▶ Regional de Caicó
 ▶ 6. Cruzeta
 ▶ 7. Jardim do Seridó
 ▶ 8. Ouro Branco

Regional de Mossoró

 ▶ 9. Paraú
 ▶ 10. Triunfo Potiguar
 ▶ 11. Campo Grande
 ▶ 12. Janduís
 ▶ 13. Messias Targino

 ▷ Situação até 12/02/2014

FONTE: CAERN

O meteorologista da Emparn, 
Gilmar Bristot, disse que o inver-
no no semiárido se concentra en-
tre os meses de fevereiro a abril e 
as precipitações este ano devem 
ser de normal a abaixo do normal. 
As chuvas que têm caído no Seri-
dó e Oeste podem ser uma confi r-
mação do que apontam as análi-
ses da Emparn.

“A maior probabilidade é de 
um inverno normal”, explicou 
Bristot. Mas somente após a III 
Reunião de Análise e Previsão Cli-

mática para o Norte do Nordeste 
do Brasil, hoje e amanhã em Na-
tal, será dado um prognóstico de-
fi nitivo de tendência do inverno 
no Rio Grande do Norte em 2014. 

A reunião de hoje acontece du-
rante todo o dia na Estação Expe-
rimental do Jiqui da Emparn, em 
Parnamirim. Amanhã, às 10h, no 
auditório da Governadoria, será di-
vulgado o documento fi nal do en-
contro. Estarão em Natal os mete-
orologistas dos estados do Nordes-
te e de centros de pesquisa do País. 

A ESTIAGEM PROLONGADA desde 
2012 provocou o colapso no abas-
tecimento em 13 cidades do Rio 
Grande do Norte e a previsão da 
operadora do sistema, a Caern, é 
que mais 13 correm o mesmo ris-
co. Pelo menos seis cidades rece-
bem água pelo sistema de rodízio. 

Por causa disso, a governado-
ra Rosalba Ciarlini vai assinar um 
novo decreto de situação de emer-
gência em março quando acaba a 
validade do decreto anterior, pu-
blicado em setembro de 2013. Isso 
se o período chuvoso não se con-
solidar antes.

O primeiro decreto de situação 
de emergência foi publicado em 
abril de 2012 com prazo de valida-
de de 90 dias prorrogados por mais 
90. O segundo foi em setembro de 
2013 nas mesmas condições. 

Segundo o secretário de Re-
cursos Hídricos, Leonardo Rêgo, o 
decreto é necessário para garantir 
recursos no combate aos efeitos 
da estiagem com maior celerida-
de, apesar de a burocracia para li-
beração dos recursos transferidos 
ser praticamente a mesma que 
em uma situação de normalidade.  

“A situação é preocupante. 
Dos 167 municípios do Estado, 
160 estão em situação de emer-
gência e ainda não há certeza se 
haverá uma estação chuvosa re-
gular este ano no semiárido poti-
guar”, enfatizou o secretário.

Há razões para a publicação 
de um novo decreto, avaliou Le-
onardo Rêgo: a falta de chuvas re-
gulares nas regiões Oeste e Seridó. 
Apesar do nível de alguns reserva-
tórios no Seridó estar aumentan-
do ainda não há motivos para co-
memorar, apontou o secretário. 

As chuvas dos últimos dias su-
biram em 5 cm a lâmina de água 
no açude Itans, em Caicó, corres-
pondendo a volume de 150 mil 
metros cúbicos. A barragem Dina-
marca, em Serra Negra do Norte, 
que Chegou a secar por completo, 
estava ontem a 64 cm da sangria, 
graças às chuvas que têm caído 
em municípios paraibanos, como 
Patos e São José do Espinharas. Lá 
mesmo, em Serra Negra, foram re-
gistrados 65mm de chuvas. 

Na segunda-feira choveu 130 
mm na comunidade Sussuara-
na, em Parelhas, o que elevou o ní-
vel da barragem Boqueirão. Ou-
tras precipitações signifi cativas fo-

ram registradas entre terça-feira e 
ontem em Olho D’agua do Borges 
(56mm), Apodi (53,5mm) Caiça-
ra do Rio dos Ventos (99mm), Cer-
ro Cora (62mm) e Currais Novos 
(51mm), onde o açude Dourado to-
mou uma boa quantidade de água. 

Mesmo assim as ações do Go-
verno do Estado continuam, tanto 
emergenciais quanto estruturan-
tes para a convivência permanen-
te com a estiagem, frisou Rêgo. O 
Governo concluiu em 2013, a im-
plantação de 125 sistemas simpli-
fi cados de abastecimento moni-
torados pela Secretaria de Recur-
sos Hídricos (Semarh). 

Desses, 70 foram recupera-
dos pela Defesa Civil Estadual com 
recursos da Defesa Civil Nacio-
nal (Ministério da Integração Na-
cional), implantados em parceria 
com as prefeituras através das as-
sociações dos municípios do Oes-
te (Amorn), do Seridó (Amso) e do 
Litoral Agreste Potiguar (Amlap). A 
Semarh disponibilizou os técnicos e 
as máquinas perfuratrizes e as pre-
feituras combustível e canos dentro 
do plano de ações estruturantes.

Nas ações emergenciais, o Go-
verno do Estado pleiteou ao Mi-
nistério da Integração Nacional 
(MI) mais recursos para instala-
ção de 750 poços perfurados no 
período de 2006/2007, mas até 
agora inativos. 

Sexta-feira, no Ministério da In-
tegração, a governadora Rosalba 
Ciarlini vai pedir diligências ao mi-
nistro Francisco Teixeira para a li-
beração dos recursos da ordem de 

R$ 26 milhões referente ao Plano 
de Trabalho de 2013, apresentado 
ao MI para a instalação de 764 po-
ços tubulares e 32 sistemas de des-
salinização de água salobra. A con-
tratação, por parte do Governo do 
Estado, fi cará a cargo da Secreta-
ria de Agricultura, explicou Leonar-
do Rêgo. 

Está em fase de testes o re-
forço de oferta hídrica da aduto-
ra Monsenhor Expedito, para am-
pliação de 23 para 30 do número 
de municípios benefi ciados através 
do programa de Desenvolvimen-
to Sustentável do Semiárido Poti-
guar (PSP) vinculado à Semarh. Os 
recursos de R$ 29 milhões são do 
Bando Mundial (Bird) e vão  bene-
fi ciar 220 mil pessoas. 

Desde 2013, o Governo do Es-
tado, através da Semarh,  executa 
o Programa Água Doce para insta-
lação de 68 dessalinizadores com 
recursos (R$ 10,9 milhões) do Mi-
nistério do Meio Ambiente, bene-
fi ciando municípios com baixo 
Índice de Desenvolvimento Hu-
mano (IDH), altos percentuais de 
mortalidade infantil, baixos índi-
ces pluviométricos e com difi cul-
dades de acesso aos recursos hí-
dricos, explicou o secretário. 

O Ministério da Integração 
transferiu para a Semarh, através 
do DNOCS,  R$ 16,4 milhões do 
Programa Água para Todos para 
implantar 140 sistemas simplifi -
cados de abastecimento de água e 
80 barreiros em 50 municípios do 
estado escolhidos pela Federação 
dos Municípios do RN (Femurn). 

ESTADO

/ SECA-RN /  APESAR DAS CHUVAS QUE TÊM CAÍDO NO INTERIOR, 13 CIDADES 
CONTINUAM COM O COLAPSO NO ABASTECIMENTO; OUTRAS ESTÃO PERTO DE 
ENTRAR NA LISTA E GOVERNO VAI PRORROGAR SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA

SEDENTO
SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Com menos de 10% da capacidade, Itans tomou 5cm de água com chuvas

A SITUAÇÃO É 
PREOCUPANTE. DOS 
167 MUNICÍPIOS DO 
ESTADO, 160 ESTÃO 
EM SITUAÇÃO DE 
EMERGÊNCIA E AINDA 
NÃO HÁ CERTEZA 
SE HAVERÁ UMA 
ESTAÇÃO CHUVOSA 
REGULAR ESTE ANO NO 
SEMIÁRIDO POTIGUAR”

Leonardo Rêgo
Secretário de Recursos Hídricos

A MAIOR 
PROBABILIDADE É DE 
UM INVERNO NORMAL”

Gilmar Bristot
Meteorologista

METEOROLOGISTAS SE 
REÚNEM HOJE EM NATAL

 ▶ Barragem Dinamarca, em Serra Negra do Norte, está a 64cm da sangria

BLOG SUERDA MEDEIROS

BLOG DO SERIDÓ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Conecte-se

Carta ao meu fi lho
Caro Carlos Alexandre Azevedo (Cacá): 
Meu querido fi lho, Bom dia ! 
Faz hoje exatamente um ano que 
você partiu para outra vida. Como 
aconteceu com muitas outras 
crianças, você foi uma das vítimas 
da cruel e sanguinária ditadura civil-
militar de 1964. Com apenas um e 
ano oito meses, você foi submetido 
a torturas pela “equipe” do delegado 
Josecyr Cuoco, subordinado ao 
delegado Sérgio Paranhos Fleury, um 
dos mais violentos esbirros da história 
contemporânea.
Já no sofá da pequena casa em 
que morávamos no bairro de 
Campo Belo, na zona sul paulistana, 
os investigadores da repressão 
quebraram os seus dentinhos; mais 
tarde, você foi submetido a novos 
vexames na sede do DEOPS. Em 
seguida, na madrugada de 14 de 

janeiro de 1974, você foi levado 
a São Bernardo do Campo, onde 
moravam seus avós Carlos e Joana. 
Eles foram acordados com o barulho 
dos agentes que jogaram você no 
piso da sala...
Toda a sua vida foi marcada por esses 
acontecimentos. Quando você, anos 
mais tarde, tomou conhecimento do 
que viveu, você leu muito e estudou 
a história da repressão fascista. Em 
entrevista à repórter Solange Azevedo, 
da ISTO É, você sussurrou: “Minha 
família nunca conseguiu se recuperar 
totalmente dos abusos sofridos 
durante a ditadura... Muita gente ainda 
acha que não houve ditadura nem 
tortura no Brasil...”.
É isto mesmo, meu fi lho. Ainda há 
muita gente que não acredita que 
milhares de brasileiros e de brasileiras, 
de estrangeiros e de estrangeiras 
que viviam no Brasil, dedicados aos 
mais oprimidos e excluídos, tenham 
sido perseguidos e esmagados pela 
ditadura...

Ainda há cidadãos, fardados ou não, 
no Brasil e na América Latina, que 
praticam e legitimam a tortura...
Defi nitivamente marcado pela dor...por 
sua dor e pelo sofrimento (inenarrável) 
de sua mãe e de seus irmãos, você 
decidiu partir...
Cabe a mim, seu pai, a tarefa quase 
apenas de compartilhar a narração 
do seu calvário, de denunciar – como 
jornalista – os crimes da ditadura e 
de lutar para que dores e agonias, 
como as que você viveu, nunca mais 
aconteçam...
Do seu pai

Dermi Azevedo
Pelo Facebook

Caso do tenente 
Sobre a cobertura do assassinato do 
lutador de MMA Luiz de França e das 
suspeitas acerca do envolvimento do 
tenente PM Iranildo Félix:
Gente! Está mais do que claro que 
toda essa trama macabra começou 

desde o dia em que esse sujeito 
foi fazer o exame residuográfi co. O 
mesmo denunciou que foi vítima de 
um atentado. Queria autorização para 
usar arma e colete como forma de 
proteção.... Só não vê isso quem não 
quer.... Ele quem fez tudo isso. 

Angélica Maria
Pelo Site

Reis Magos 
Sobre a polêmica do Hotel Reis 
Magos, que foi tombado pela FJA 
para impedir sua demolição, como 
era o desejo dos proprietários: são os 
guardiões do abandono. O que estiver 
entregue às baratas eles deixam em 
paz. Não podem é ver alguém cuidar 
ou salvar. Porque acaba denunciando 
a inutilidade deles! 

François Silvestre
Pelo Site

Reis Magos - 2
Competente assim, o presidente da 
FJA deveria tombar também a Baixa 
do Cão, Cidade Nova, ponte Rio das 
Quintas, Buraco da Catita, Merêto, 
Canal do Baldo e outras relíquas mais. 

Almir Nascimento
Pelo Site

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380
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redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374
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Diretor Cassiano Arruda Câmara
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
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MST ameaça governo com baderna 
e consegue audiência no Planalto

Milhares de fi liados ao Mo-
vimento dos Trabalhadores Ru-
rais Sem Terra (MST) desfi laram 
pela Esplanada dos Ministérios 
em Brasília e ameaçaram invadir o 
Palácio do Planalto numa cena de 
vandalismo inédita. Só não conse-
guiram obter o intento porque fo-
ram rechaçados pela polícia, atra-
vés de balas de borracha e gás la-
crimogêneo. Os manifestantes 
queriam forçar o governo a apres-
sar a reforma agrária que, embora 
seja uma causa justa, ultrapassou 
os limites da tolerância.

Faixas com dizeres agressivos 

ao Supremo Tribunal Federal fo-
ram exibidas pelos manifestan-
tes e dezenas deles tentaram in-
vadir, também, o prédio símbolo 
do Poder Judiciário, interrompen-
do uma sessão plenária presidida 
pelo vice-presidente da Corte, mi-
nistro Ricardo Lewandowski, mas 
foram novamente impedidos pela 
polícia. Lamentáveis os incidentes 
agressivos ao Executivo e ao Ju-
diciário, por mais justifi cada que 
seja a causa, pondo em risco duas 
instituições republicanas.

Nem nos idos de março de 
1964, durante os últimos dias tu-

multuados do governo João Gou-
lart, houve algo parecido. Avisada 
pelo Serviço de Inteligência sobre 
a caminhada insensata dos sem-
-terra nas proximidades do Palá-
cio do Planalto, a presidente Dil-
ma Rousseff  não compareceu ao 
expediente, tendo permanecido 
toda a tarde, no Palácio da Alvo-
rada, residência ofi cial, onde rece-
beu alguns ministros com audiên-
cias previamente marcadas, pois 
não deveria comparecer ao Palá-
cio do Planalto desaconselhada 
pela segurança. 

 No dia seguinte, às 11 horas da 

manhã, de cara amarrada, a presi-
dente recebeu uma delegação de 
30 representantes do Movimento 
dos Sem-Terra no Palácio do Pla-
nalto, numa atitude de submissão 
aos invasores que, daqui por dian-
te, já sabem como conseguir audi-
ência com a presidente, sem inter-
mediação de ninguém: basta ame-
açar invadir ou apedrejar o Palácio 
do Planalto, como fi zeram com os 
policiais, alguns feridos com pe-
dradas, por tentar detê-los. Os in-
cidentes lamentáveis correram o 
mundo através da mídia e das re-
des sociais.

Já que os poderes públicos não conseguem 
deter os irresponsáveis assassinos do trânsito, 
que continuam matando impunemente e 
recebendo penalidades ridículas, a Associação 
das Seguradoras resolveu que, de agora em 
diante, os novos seguros terão uma cláusula, 
determinando que não pagarão mais os 
prejuízos dos veículos  envolvidos em acidentes 
dirigidos por motoristas embriagados. Somente 
agindo assim, com rigorosa punição no bolso, 
haverá uma queda neste índice de criminalidade 
no trânsito.

O poder Legislativo deveria aprovar uma 
lei determinando que os crimes cometidos por 
motoristas embriagados fossem inafi ançáveis 
até o julgamento do delito. Esta iniciativa foi 
adotada pela Espanha no combate a esse tipo 
de crime, cuja redução foi drástica, poupando 
milhares de vidas. Aqui, ao contrário do que 
acontece lá, motoristas embriagados matam 
impunemente e pagam multas ridículas. Saem 
das delegacias e vão continuar a farra no bar 
mais próximo, cinicamente, com a certeza da 
impunidade absoluta.

 Não se conhece ninguém que tenha sido 
condenado pela justiça por matar alguém 
dirigindo embriagado. Justamente por isso, 
aumenta cada dia mais o número de vítimas, 
enquanto os irresponsáveis do trânsito 
continuam executando pessoas, acobertados 
por uma legislação omissa e conivente com esta 
espécie de crime que deveria ser tipifi cado como 
hediondo pelo desprezo a vi da do próximo.

PÉSSIMO 
EXEMPLO DO 
PAÍS DA COPA

Que péssimo exemplo deu 
o Brasil, que em junho sediará a 
Copa do Mundo e dois anos de-
pois (2016) os Jogos Olímpicos, 
duas referências mundiais. O Con-
gresso Nacional já foi por diversas 
vezes sitiado, pichado e invadido 
por baderneiros profi ssionais tra-
vestidos de manifestantes. Ao re-
ceber os sem-terra, quase imedia-
tamente após tentativa de audi-
ência na marra, a presidente Dil-
ma Rousseff  sinalizou conivência 
com este tipo de procedimento 
deletério às instituições, que po-

derá gerar no futuro consequên-
cias graves e danosas ao regime 
democrático.

Estamos confundindo liberda-
de de expressão com a farra desen-
freada da baderna que está sendo 
institucionalizada pelos prepostos 
fi nanciados por alguns partidos 
radicais e organizações sectárias 
desejosas do quanto pior, melhor. 
A desordem é tão nociva à demo-
cracia quanto atentados a insti-
tuições. Estamos assistindo, atu-
almente, à generalização da ba-
gunça destruindo bens públicos 
e privados, inclusive o transporte 
coletivo que já virou rotina em São 
Paulo, causando prejuízo a milha-
res de usuários dependentes de 
ônibus para ir e vir do trabalho.

Este tipo de confl agração ten-

de a se espalhar por todo o país, 
aproveitando-se da Copa do Mun-
do e das eleições gerais, momen-
tos propícios para usurpadores 
mandarem seus recados conde-
náveis, aproveitando-se das mani-
festações democráticas que emo-
cionaram o país em junho do ano 
passado. Infelizmente desfi gura-
das por desordeiros mascarados, 
empenhados somente em incen-
diar cidades, destruindo o que es-
tivesse ao alcance deles.

 O cinegrafi sta da TV Bandei-
rantes Santiago Andrade, no estri-
to cumprimento do dever profi s-
sional, foi a primeira vítima dos in-
sensatos. Eles participam dos mo-
vimentos populares armados de 
rojões, coquitéis molotov, sinali-
zadores, pedras, bombas incen-

diárias e outros instrumentos da 
guerra urbana defl agrada por pe-
quena minoria mascarada que 
pretende se impor pela violência 
descabida, mediante a destruição 
criminosa dos bens da coletivida-
de, tão úteis à sociedade.

Elegeram a imprensa e bens 
públicos e privados alvos da tres-
loucada investida tipicamente na-
zista, descomprometidos com as 
instituições democráticas.  Liber-
dade não se coaduna com este tipo 
de procedimento nefasto e preda-
tório ao estado de direito. Deve-
mos repelir os baderneiros que de-
sejam ferir de morte a democra-
cia, conquistada com sacrifícios 
de tantos presos políticos tortura-
dos e assassinados nos porões da 
ditadura, de triste memória.

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Dep.Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Greve da educação: uma 
palavra sobre o impasse

Mais uma paralisação dos trabalhadores e trabalhadoras em nosso Es-
tado. Paralisação esta que poderia e deveria ser evitada se o governo tivesse 
sido proativo no sentido do cumprimento dos acordos fi rmados em 2013.

A greve é grave como grave são as condições nas quais se desenvol-
vem as atividades docentes, em termos de condições de trabalho, remu-
neração, etc. Todos já sabemos disso! Mas, não há como evitar tratar a gre-
ve como problema imediato, emitir opinião sobre seu andamento e pro-
por caminhos para solução do impasse. A propósito disso, lembro nitida-
mente as difi culdades que tivemos de superar no decorrer da greve do ano 
passado para alcançar as bases de uma negociação na qual, mais que tes-
temunha, fui parte ativa, e produziu como resultado um documento que 
pôs fi m a greve quando todos os indícios apontavam para o pior. Foi pela 
via da sensibilização, pela valorização do diálogo e do espírito de negocia-
ção responsável que avançamos e fi rmamos o acordo possível dadas as cir-
cunstâncias. Nele, para além de reajustes salariais, foram asseguradas vá-
rias conquistas relativas a carreira de modo que vislumbramos a possibili-
dade de que com sua implementação poderíamos assegurar a normalida-
de do funcionamento das atividades escolares neste 2014.

Infelizmente isso não aconteceu, o que levou os trabalhadores mais 
uma vez paralisarem suas atividades. Diante desse fato reafi rmo minha 
solidariedade aos meus companheiros trabalhadores em educação. Ao 
mesmo tempo em que destacamos que se faz necessário e urgente que o 
governo do DEM sofra um choque de sensibilidade e cumpra os termos 
do acordo pactuado no ano passado.

O Sindicato dos Trabalhadores em Educação Pública - SINTE/RN tem 
realizado diversas atividades de mobilização na tentativa de retomar o diá-
logo e defi nir uma agenda para o cumprimento das reivindicações. Mas so-
mente após o 15º dia de greve, a direção foi recebida pelo secretário adjun-
to que ofereceu garantias de envio da pauta para a Assembleia Legislativa.

Uma nova assembleia geral da rede estadual está marcada para a pró-
xima sexta-feira (21). Até lá esperamos que a direção do SINTE/RN seja 
recebida pelo governo e que o dialogo avance, tendo como resultado o 
cumprimento das promessas fi rmadas, além da busca de novos avanços.

O pleno cumprimento do acordo e seus ajustes deve ser o motivo 
no qual devemos concentrar nossos esforços. É nesse sentido que reno-
vo minhas esperanças no entendimento, no senso de responsabilidade 
que deve orientar as partes envolvidas para buscar efetivar aquilo que é 
indispensável para garantir a educação de qualidade, direito inalienável 
das crianças, adolescentes e jovens do Rio Grande do Norte.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

DECISÃO 
SENSATA DAS 
SEGURADORAS 
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O PERIGO DE sarampo acendeu o 
sinal de alerta no Rio Grande do 
Norte. Dois estados vizinhos es-
tão com surto da doença e já há 
preocupação com a possível che-
gada ao RN, principalmente com 
a proximidade de dois eventos de 
massa, como carnaval e a Copa do 
Mundo. 

Em 2014, o Ceará já conta com 
61 casos confi rmados e Pernam-
buco com quatro. Em 2013, fo-
ram registrados 180 casos em Per-
nambuco, nove na Paraíba e um 
no Ceará.  Acredita-se que esses 
casos tenham sido importados, 
ao entrar em contato com pesso-
as de outras regiões, que tenham a 
doença.

Apesar de não apresentar ca-
sos desde 2000, o RN teve cinco 
registros considerados suspeitos 
ano passado e um esse ano. To-
dos foram descartados.  De acordo 
com a técnica responsável pelas 
doenças exantemáticas - patolo-
gias com manifestações cutâneas 

- da Secretaria Estadual de Saúde 
Pública (Sesap), Adriana Cristina 
Melo, é necessário acompanhar a 
situação. “Desde ano passado, mo-
nitoramos a situação de surto em 
Pernambuco, Paraíba e Ceará. Es-
tamos em estado de alerta epide-
miológico”, declarou. 

Segundo a técnica, a maior 
medida de contenção é a vacina, 
já que a doença é altamente con-
tagiosa. Também é necessário 
acompanhamento, porque há ris-
co de reintrodução no país. 

“A nossa preocupação maior 
é que a doença chegue para as 
crianças não vacinadas. No sur-
to em Pernambuco, 49% dos atin-
gidos foram crianças. Estamos 
orientando os municípios para 
que avaliem suas coberturas va-
cionais e vacinem essas crianças”, 
afi rma Adriana.

Em relação à Copa, todos os 
municípios participantes estão 
orientados a vacinar a rede hote-
leira, de segurança, profi ssionais 
da saúde e todos aqueles envol-
vidos com o evento. A legislação 
brasileira não pode obrigar o visi-

tante estrangeiro a tomar a vaci-
na, embora ela possa ser facilmen-
te encontrada na rede pública.

A Sesap encaminhou dia 10 
de fevereiro para os municípios 
uma nota técnica alertando so-
bre o aumento de número de ca-
sos no Brasil. E também pedindo 
que os gestores colaborem com o 
sistema epidemiológico e façam 
as notifi cações. 

A notifi cação deve ser feita 
imediatamente pela unidade de 
saúde. Os sintomas podem con-
fundir com rubéola ou dengue, 
como dor no corpo, febre, mal es-
tar, conjuntivite e manchas ver-
melhas no corpo. Somente a soro-
logia é que dará a certeza em 48h 
com o resultado. 

A Sesap orienta que quanto 
mais rápido confi rmar o caso po-

derão ser prevenidas as barreiras, 
investigando os contatos próxi-
mos do paciente, e se não tiverem 
tido a doença, fi carão em monito-
ramento por 21 dias.

Em 2013 ainda foram registra-
dos dois casos em Minas Gerais, 
cinco em São Paulo, um no Espíri-
to Santo, um em Santa Catarina e 
um no Distrito Federal.

O contágio do sarampo é fei-
to através das vias aéreas. O sim-
ples contato já basta e pode gerar 
complicações graves, como ence-
falite e alteração auditiva. A trans-
missão  acontece com os sete pri-
meiros dias.

PREVENÇÃO
A vacina tríplice viral abran-

ge sarampo, rubéola e caxumba. 
O Ministério da Saúde ampliou as 
faixas etárias: dos 11 aos 19 anos, 
uma dose de reforço e dos 20 aos 
49 anos, para homens e mulheres 
que nunca tiverem tomado.

Para as crianças, a primeira 
dose é indicada aos doze meses e 
aos quinze, o reforço com a tetra 
viral.

SARAMPO
/ SAÚDE /  SURTO DA 
DOENÇA NOS VIZINHOS 
CEARÁ E PERNAMBUCO 
DEIXA O RIO GRANDE DO 
NORTE EM ALERTA

BATE À PORTA
MICHELLI PESSOA
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

 ▶ Adriana Melo, da Sesap: preocupação é com crianças não vacinadas

ARGEMIRO LIMA / NJ

Estrangeiros

Não há qualquer 
orientação para os 
estrangeiros que vierem para 
a cidade no período da Copa. 
Como não há existência da 
doença na região, os gestores 
não podem tomar “maiores 
medidas” sobre o assunto.

O RN não é considerado 
área de risco, mesmo 
com o surto de sarampo 
nos estados vizinhos, 
Pernambuco e Ceará. “Como 
não é obrigatório a vacina 
na entrada no Brasil, não 
podemos exigir”, explica 
Adriana Melo. 

A Técnica relata que só 
podem fazer o monitoramento 
em caso de aparecer algum 
caso na cidade e que a vacina 
teria que ser tomada pelo 
menos quinze dias antes para 
gerar o fator de proteção no 
organismo. “O que podemos 
fazer é proteger os nossos 
e quem apresentar sintoma 
sugestivo deve procurar um 
serviço de saúde”, conclui. 

Contato
Centro de Informações 

Estratégicas em Vigilância 
em Saúde (CIEVS-RN) – 
0800-281-2801 / e-mail: 
notifi ca@rn.gov.br
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COMERCIAL    2,39

TURISMO  2,47
1,18%

47.150,83
3,289 0,55%10,5%

UPGRADE NAS IDEIAS
/ ENCONTRO /  UNP LANÇA HOJE DOIS CENTROS DE EXCELÊNCIA NAS ÁREAS DE 
EMPREENDEDORISMO E PESQUISA APLICADA, DUAS APOSTAS DA INSTITUIÇÃO PARA 2014

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

EMPREENDEDORISMO E PESQUI-
SA aplicada são as duas grandes 
apostas da Universidade Potiguar 
(UnP) para 2014. Hoje à noite será 
realizado o lançamento ofi cial de 
dois centros de excelência nestas 
duas áreas. O evento acontecerá 
na Arena das Dunas, com a pre-
sença de empresário e empreen-
dedores locais e nacionais.

O encontro contará ainda com 
a presença de membros da Rede 
Laureate Universities, da qual a 
UnP faz parte. Os centros estão 
vinculados respectivamente a dois 
projetos da instituição, o “Empre-
ende” e o “e-Labora”, ambos como 
início de atividade previsto para a 
próxima segunda-feira, 24.

O NOVO JORNAL esteve na 
unidade de Ponta Negra da UNP, 
onde já estão sendo feitos os últi-
mos ajustes para a largada de pa-
lestras, cursos e consultorias no 
Centro Empreender. O local pre-
parado exclusivamente para a ini-
ciativa fi ca ao lado da praça de ali-
mentação, em um piso superior. Já 
o centro direcionado para a pes-
quisa aplicada, o e-Labora, está 
sendo instalado na unidade da Av. 
Nascimento de Castro e também 
se encontra em estágio fi nal.

O presidente da UnP, Marcus 
Peixoto, explicou que a criação 
dos centros é a continuidade de 
duas características que já impres-
sas no “DNA” da instituição. O em-
preendedorismo, afi rmou, é ensi-
nado em todos os cursos e, não so-
mente, no de gestão. “É uma ma-
téria tática obrigatória ministrada 

em todos os cursos, até em me-
dicina e psicologia. Porque a gen-
te acredita no empreendedorismo 
como uma mola propulsora para 
o crescimento”. 

O mesmo acontece com a pes-
quisa aplicada na área de enge-
nharias. “A UnP sempre foi muito 
voltada para a prática, para a rea-
lidade do mercado. Para a gente, o 
conhecimento tem que ter uma 
aplicação prática”, acrescentou. 
“Desta forma, tendo estes dois 
grandes diferenciais, o que a gen-
te está fazendo é cristalizá-los em 
dois centros”, assinalou Peixoto. 

O “Empreende” surge num ce-
nário em que o empreendedoris-
mo ocupa posição de destaque, 
como arma econômica. Nos esta-
dos nordestinos, lembrou Peixoto, 
seu papel é ainda mais represen-
tativo. “Um dos focos é isso, de-
senvolver a qualidade do conheci-
mento empreendedor e ser um fa-
cilitador entre os futuros empreen-
dedores que saem dos milhares de 
alunos que a gente tem aqui com a 
sociedade. O Empreende visa pre-
gar este conhecimento, ampliar e 
servir como uma ponte entre alu-
nos protetores e sociedade”.

Na prática, o Empreende deve 
ampliar o conhecimento que o uni-
versitário UnP já encontra na aca-
demia. Vai ser um lugar onde a te-
oria empreendedora vai ser debati-
da e aprimorada continuamente.

O Empreende atuará ain-
da como um incubador de em-
presas. Ideias de alunos que tive-
rem potencial de se transforma-
rem em negócios reais receberão 
todo o suporte do projeto. Se-
rão quatro empresas encubadas 

nesta primeira etapa, duas off si-
te ( fora das instalações da UnP) e 
duas insite (instaladas na própria 
Empreende). 

A seleção dos projetos para a 
incubação vai acontecer a partir 
de edital, ainda sem data de lan-
çamento. A previsão, no entanto, é 
de que as quatro boas ideias sejam 

escolhidas ainda neste semestre. 
A iniciativa de um modo ge-

ral é aberta para todos os alunos 
da rede UnP. O aluno de medicina, 
por exemplo, que queira empreen-
der e aprimorar os conhecimentos 
que já tem, basta ir ao centro e se 
informar sobre as palestras, cursos 
ou consultorias. A abrangência do 

projeto ainda vai além dos alunos. 
“O empreender vai ser aberto par-
ta a sociedade. Vamos ter aqui em-
presários, ex-alunos, egressos de 
sucessos para trocar experiências. 
A gente vai abrir as portas para 
potenciais investidores que bus-
quem boas ideias e queiram aju-
dar estes alunos”, concluiu. 

O e-Labora, por sua vez, vai 
trabalhar especifi camente na 
resolução de problemas reais 
da indústria, dos serviços, do 
comércio, ou seja, da economia 
em geral. Peixoto, presidente 
da UnP, explicou que a escola 
de engenharias já fazia muitas 
consultorias para resolver 
problemas reais de empresas que 
a procuravam. “O que o centro 
vai fazer é sistematizar este 
processo”, destacou. 

Primeiro, vai ter um número 
específi co de projetos a ser 
tocados pela iniciativa. De início, 
serão oito. A eleição dos projetos 
partirá, em primeiro lugar, da 
capacidade de trazer ao universo 
acadêmico novos conhecimentos. 
O segundo ponto, acrescentou, 
seria a interdisciplinaridade: 
quanto mais áreas da engenharia 
o projeto alcançar, tem mais 
chances de ser escolhido. 

Depois de escolhidos os 
projetos, será realizada a seleção, 
através de edital, dos professores 
e alunos que participarão do 
projeto. “Isso vai gerar algo 
espontâneo. Todo o estudante 
de engenharia quer, na verdade, 
colocar seus conhecimentos em 
prática, na vida real. É muito mais 
prazeroso resolver um problema 
real do que resolver um problema 
teórico numa lousa”, afi rmou.

Peixoto ainda explicou que 
serão projetos com prazo de 
duração determinado, escopo 
determinado e que terão de ter 

um resultado determinado. Será 
uma sala de aula real para que 
se aplique todo o conhecimento 
que se conquistou na sala de aula 
convencional. 

Diferente do Empreender, o 
e-Labora é direcionado apenas 
aos estudantes das engenharias, 
já que os projetos buscam 
soluções para problemas muito 
específi co relacionados a ganho 
de produtividade, o que é uma 
expertise muito mais da área de 
engenharia que de outras áreas.

Contudo, é possível que haja, 
ao fi nal, uma correlação com 
o Empreender. A expectativa é 
de que, na busca de soluções 
na e-Labora, surjam muitas 
e boas ideias. Algumas delas, 
inovadoras.  Se neste processo, 
surgir um novo produto ou 
uma nova técnica, é possível 
que ela passe a fazer parte do 
Empreende. 

Os dois centros surgiram 
como a concretização do desejo 
do conselho consultivo da UNP 
de aproximar a academia da 
sociedade. Para Peixoto, há 
quatro metas principais nisso 
tudo: Ampliar o conhecimento 
oferecido pela universidade, 
aumentar o engajamento dos 
alunos em atividades práticas 
e que terão grande repercussão 
em suas vidas profi ssionais, gerar 
cases de sucesso – em relação 
ao Empreende - e, no caso do 
e-Labora, soluções práticas de 
sucesso. 

A UNP SEMPRE FOI 
MUITO VOLTADA PARA A 
REALIDADE DO MERCADO. 
PARA A GENTE, O 
CONHECIMENTO TEM 
QUE TER UMA APLICAÇÃO 
PRÁTICA”

Marcus Peixoto
Presidente da UnP

Saiba mais

Empreende – É uma 
organização dentro da 
Universidade Potiguar 
que visa inspirar o 
empreendedorismo nos 
alunos e egressos, e tem 
como objetivo estimular 
novas ideias e atuar como 
incubadora de empresas 
e parques tecnológicos, 
oferecendo infraestrutura e 
apoio gerencial.

e-Labora – É um Centro 
de Excelência em Inovação 
e Empreendedorismo 
focado na promoção de 
práticas de Inovação e 
Empreendedorismo no Ensino 
nos Cursos de Graduação 
e Pós-Graduação da UnP. 
Aos alunos e egressos são 
oferecidas a estrutura, a 
experiência acadêmica 
dos docentes e também 
serviços que contribuam 
para a materialização destas 
inspirações em empresas 
existentes ou a serem 
criadas.

EM BUSCA DE 
SOLUÇÕES REAIS

 ▶ Instalações do ‘Empreende’ na unidade da Roberto Freire

 ▶ Projeto vai destinar salas a incubadoras de empresas

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ



Cidades
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, QUINTA-FEIRA, 20 DE FEVEREIRO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    9

Editor 

Moura Neto

A Prefeitura de Recife 
anunciou na semana passada 
que não vai realizar a Fan 
Fest, cujo local já havia sido 
alterado do Marco Zero para 
um espaço menor, no Paço da 
Alfândega, na parte histórica 
da cidade. 

O custo da Fan Fest no 
Recife estava orçado em R$ 20 
milhões, cabendo  a prefeitura 
gastar R$ 11 milhões. Sem 
conseguir ajuda de patrocínio 
para realização do evento, 
o prefeito Geraldo Júlio 
(PSB) preferiu não ceder às 
exigências da Fifa e cancelou 
as festas ofi ciais da Copa. 

Na capital pernambucana, 
o evento já havia sido reduzido 
de 27 para 14 dias, antes 
mesmo de o anúncio ofi cial 
de desistência ser transmitido 
à Fifa. Para se ter uma 
ideia, o carnaval de Recife, 
considerado um dos maiores 
de rua do país, é realizado em 
cinco dias e está orçado em R$ 
30 milhões. 

Em Natal, o orçamento 
da Fan Fest já foi de R$ 30 
milhões, baixou para R$ 10 
milhões e a prefeitura ainda 
não divulgou quanto vai 
custar depois das últimas 
negociações. O carnaval da 
cidade, de cinco dias, está 
orçado em R$ 3 milhões.

As Fan Fest no Brasil são 
uma parceria entre a Globo, 
Fifa e prefeituras das cidades-
sede com transmissão direta 
de todos os jogos da Copa. 
A programação inclui shows 
musicais com artistas de 
nomes nacionais e locais, DJ’s e 
entretenimentos diversos, com 
apresentação de humoristas, 
teatro e dança. São pelo menos 
10 atrações diárias. 

As Fan Fests surgiram 
pela primeira vez na Copa 
do Mundo da Alemanha, em 
2006, e a Fifa decidiu colocá-las 
dentro dos eventos ofi ciais do 
mundial sem obrigatoriedade 
para as cidades-sede promovê-
las, como aconteceu 2010 na 
África do Sul. 

Esses eventos são 
gratuitos para a população, 
mas as prefeituras das 
cidades-sede têm que arcar 
com a montagem de toda a 
infraestrutura e despesas de 
hospedagem e alimentação 
dos artistas contratados. 
Além disso, é o município que 
deve bancar a montagem de 
palco e telões gigantes e som 
instalados nos locais onde 
ocorrem as festas. 

O objetivo é reunir 
torcedores para assistirem 
as partidas nas arenas 
instaladas para os 27 dias do 
evento. Antes e depois das 
transmissões ao vivo, os telões 
são utilizados para atividades 
de entretenimento.  As Fan 
Fests são territórios da Fifa 
para venda de alimentos, 
bebidas e produtos ofi ciais 
licenciados. 

O diretor de programação da 
InterTV Cabugi, Carlos Peixoto, 
disse que a pré-lista com os nomes 
das atrações locais já está fechada,  
falta apenas os nomes nacionais 
que foram antecipados ao NOVO 
JORNAL pelo Comitê Gestor Local. 

Todas as cantoras potiguares 
que participaram do Th e Voice (Si-
mona Talma, Swellen Pimentel e 
Khystal) estão confi rmadas, além 
de Cavaleiros do Forró, Uskavelho, 
Simona Talma, Poti Axé, Forró da 
Pegação, Banda Fukai, Macaxeira 
Jazz, Lane Cardoso, DuSouto, en-
tre outros. Os contratos já foram 
assinados e falta apenas o  aval do 
prefeito. 

O vice-presidente da Empre-
sa Potiguar de Promoção Turística 
(Emprotur), Alexandre Mulatinho, 
explicou que o Governo do Estado 
aguarda a defi nição da realização 
da Fan Fest em Natal para dispo-
nibilizar o apoio logístico nas áre-
as de segurança e saúde. 

Até o ano passado, quando a in-
tenção era realizar o evento na Praia 
do Forte, o governo estava acom-
panhando de perto as ações. Ago-
ra, preferiu aguardar a defi nição da 
festa, explicou Mulatinho. A logísti-
ca da saúde conta com a prontidão 
do SAMU e posto médico no local; 
já a segurança diz respeito basica-
mente ao policiamento. 

A REDE GLOBO rejeitou uma lista 
com 53 nomes de artistas locais 
para fi gurar entre as atrações que 
devem aparecer nas chamadas da 
programação nacional da emisso-
ra da Fan Fest Fifa, mas a decisão 
se Natal vai ou não sediar o evento 
está nas mãos do prefeito Carlos 
Eduardo Alves. Ele vai anunciar a 
decisão na próxima semana. 

Na lista apresentada pelo Co-
mitê Gestor da Copa em Natal e 
vetada pela Globo fi gurava o nome 
da cantora Khystal. O vice-presi-
dente do Comitê Gestor de Natal, 
Dácio Galvão, titular da Funcar-
te, disse que os artistas para apa-
recerem nas chamadas nacionais 
durante os jogos da Copa devem, 
obrigatoriamente, fazer parte da 
grade da emissora, como a canto-
ra Marina Elali.  

Segundo Dácio Galvão, além 
de Marina Elali, o Comitê e a Glo-
bo aprovaram de forma consensual 
Araketu, Margareth Menezes e Olo-
dum, todos da Bahia, como  atra-
ções nacionais da Fan Fest Natal.

Até maio de 2013, quando a fes-
ta ainda estava programada para 
a Praia do Forte, além dos quatro 
confi rmados na lista atual, fi gura-
vam ainda Dorgival Dantas, Har-
monia do Samba, Jammil e Uma 
Noites, Leandro Sapucahy, Jeito 
Moleque, Th iaguinho, Parangolé, 
Leonardo, Raça Negra e Netinho. 

No entanto, a prefeitura bateu 
o pé e mudou muita coisa. Impôs 
o Centro de Convenções como lo-
cal da festa e desistiu do orçamen-
to de R$ 30 milhões para montar 
a infraestrutura de palco, hospe-
dagem e alimentação dos artistas, 
cujo cachê será pago pela Globo. 

As negociações entre a Globo 
e a Prefeitura para defi nição das 
atrações locais foram tensas, na 
semana passada, segundo uma 
fonte que participou das reuniões 
e não quis se identifi car. O Comi-
tê local queria que os artistas do 
Rio Grande do Norte aparecessem 
nas chamadas nacionais com re-
percussão internacional. Para isso, 
apresentou uma lista com 53 no-
mes locais na esperança que al-

gum fosse escolhido.
Nessa reunião, segundo essa 

fonte, o representante da Globo 
disse: “A Fan Fest é da Fifa, mas é 
a cidade que vai dizer se quer ou 
não (a festa)”. Carlos Eduardo se 
reuniu com o Comitê Gestor na 
última segunda-feira para defi nir 
um novo orçamento e a participa-
ção dos nomes artísticos que ain-
da podem ser alterados.

Caso o prefeito aceite realizar a 
festa, a Prefeitura vai ter que con-
tratar, por meio de licitação, uma 
produtora para cuidar da recep-
ção aos artistas e da logística lo-
cal da festa. Por exemplo, as are-
nas da Fan Fest são padronizadas 
pela Fifa, mas os arquitetos da Se-
murb já fi zeram as adaptações lo-
cais que, por enquanto, ainda não 
podem ser divulgadas. A empresa 
vencedora também vai ter de con-
tratar, no mínimo, 50 pessoas para 
dar conta da demanda. 

“A Globo e a Fifa têm experiên-
cia em eventos desse  nível (inter-
nacional), a gente não”, frisou Dá-
cio Galvão para justifi car a demo-
ra na defi nição se o Município vai 
arcar com mais esse gasto. 

O nome de Khrystal como atra-
ção nacional foi proposto por uma 
comissão da Funcart e da Funda-
ção José Augusto, antes mesmo de 
a cantora participar do programa 
Th e Voice, da Globo.

Apesar dos nomes dos artis-
tas nacionais já praticamente de-
fi nidos, a Globo não dá garantias 
de inserções da Fan Fest Natal na 
sua programação nacional, expli-
cou Dácio. 

O Comitê Gestor solicitou uma 
nova reunião sexta-feira para mais 
uma rodada de negociações com a 
Globo, na  InterTV Cabugi, sua fi -
lial local, para tratar dos últimos 
detalhes antes da decisão do pre-
feito Carlos Eduardo. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

JOGO 
INDEFINIDO

/ COPA DO MUNDO /  PREFEITURA AINDA NÃO 
SABE SE VAI REALIZAR A FAN FEST FIFA EM NATAL; 
NEGOCIAÇÕES PROSSEGUEM COM A GLOBO

RECIFE NÃO VAI 
REALIZAR FESTA

EVENTO FORA 
DOS ESTÁDIOS

OS NOMES 
DA TV GLOBO

 ▶ Centro de Convenções de Natal, na Via Costeira: local sugerido pela prefeitura para a realização do evento

FOTOS: DIVULGAÇÃO

 ▶ Marina Elali: atração local confi rmada na programação nacional da Globo

 ▶ Araketu (alto), Banda Olodum e Margareth Menezes (esq): confi mados

NEY DOUGLAS / NJ
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CARNAVAL
DE NATAL 2014

E S P E C I A L

Já a escola de samba “Impera-
triz Alecrinense”, livremente inspi-
rada na xará carioca “Imperatriz 
Leopoldinense”, nasceu em 18 de 
fevereiro de 1986, fundada por Ro-
naldo Luiz. A escola é, atualmen-
te, a única representante do bair-
ro do Alecrim. Francisco Canindé, 
também conhecido como “Fran-
cisquinho”, diretor fi nanceiro da 

escola, nasceu no berço da escola 
Asa Branca. 

Por vontade da avó, de origem 
afrodescendente, todos os netos 
deveriam fazer parte da escola. 
Entretanto, o tempo o aproximou 
da Imperatriz que, para ele, repre-
senta a antiga efervescência car-
navalesca do bairro. A escola se 
prepara para levar à avenida, neste 

ano, quatro carros alegóricos ins-
pirados na história dos quatro ele-
mentos que dão vida ao mundo: 
fogo, terra, água e ar. “Vamos levar 
história para a avenida”, diz Fran-
cisco Canindé.

De acordo com o carnavales-
co, dar vida aos enredos é uma ta-
refa complicada, principalmente 
com os gastos que são feitos du-
rante o período de carnaval. As 
escolas vivem quase sempre com 
saldo negativo: somente a Impe-
ratriz deve R$ 70 mil gastos com 
o carnaval passado, quando não 

houve desfi le. Para levar o carro às 
ruas, a escola depende da boa von-
tade dos integrantes e a negocia-
ção com outros grupos culturais 
da cidade. “Por vezes chamo qua-
drilhas de São João para acompa-
nharem e reponho a equipe du-
rante a temporada deles”, expli-
ca o diretor da Imperatriz Alecri-
nense. A escola conta, atualmente, 
com mil membros.

Para Canindé, o que instiga a 
manutenção da tradição carna-
valesca potiguar é a paixão por 
ver o desenvolvimento da esco-

la. “A gente se apaixona ao ver e 
fazer acontecer. Não tem mui-
to a ver com a festa das ruas, no 
meu caso. Para mim, o mais incrí-
vel do carnaval é ver a construção 
de algo que antes não existia. Cla-
ro que ganhar é importante, mas 
para nós a maior vitória é conse-
guir chegar na avenida”, comenta 
o carnavalesco.

Para fazer o encanto das ruas 
acontecer, é preciso paciência 
para atentar aos detalhes; talen-
to e, sobretudo, um bocado de pai-
xão pela festa – isso na visão de al-
guns carnavalescos da cidade. Não 
são poucos os que deixaram de 
lado carreiras no eixo sul-sudeste 
do país para se dedicarem exclusi-
vamente à folia potiguar.

O fi gurinista da escola Acadê-
micos do Morro, Di Carlos, é um 
exemplo disso. O carnavalesco, 
que começou a idealizar e bordar 
fi gurinos aos 13 anos para as ir-
mãs e primas que participavam de 
blocos da capital, não imaginava 

que acabaria trabalhando na área. 
Ainda na adolescência, dese-

nhou o vestido de uma miss Rio 
Grande do Norte e com ele partici-
pou do Feint, festival de moda que 
antecedeu o Natal Fashion Week. 
Mudou-se para São Paulo, onde 
morou por 20 anos e desenvolveu 
fi gurinos para as escolas Mocidade 
Alegre, Vai-Vai, além de colaborar 
com novelas como “Rainha da Su-
cata”, estrelado por Regina Duarte.

Há 16 anos, no entanto, resol-
veu voltar para o berço potiguar. 
Desde então se dedica aos desfi -
les da Acadêmicos. Não recebe di-
nheiro para fazer os fi gurinos. Pelo 

contrário: se recebeu uma enco-
menda, o dinheiro vai ser direcio-
nado para comprar o que a escola 
necessita nessa época de desfi les. 
“Eu faço porque amo, para não ver 
o carnaval morrer. Duvido que em 
Natal exista um carnavalesco que 
trabalhe para ganhar dinheiro”, de-
safi a Di Carlos. 

Neste ano, a escola, que já é 
quase maior de idade, aposta no 
enredo “Resistência e Combate do 
Povo Potiguar ao Domínio Holan-
dês”. Serão mais de 600 pessoas, 
distribuídas em quatro alegorias 
representando as caravelas que 
traziam os holandeses e portugue-
ses para lutar pelo domínio das ter-
ras potiguares durante a coloniza-
ção. Segundo Di Carlos, o trunfo da 
escola está nos fi gurinos, que pro-
metem surpreender na avenida. 

EM APENAS NOVE dias, as toneladas 
de sucata e ferro retorcido que se 
acumulam no depósito municipal 
que fi ca ao lado do Estádio Senador 
João Câmara, na Ribeira, se trans-
formarão em enormes carros ale-
góricos. Os carros, por sua vez, car-
regando estandartes e destaques, 
tomarão conta da Avenida Duque 
de Caxias a partir do sábado (1º de 
março) para o tradicional desfi le 
das escolas de samba de Natal.

Neste ínterim, as escolas de 
samba da cidade têm corrido con-
tra o tempo para dar conta da de-
manda dos desfi les. São fantasias, 
carros, alegorias, coreografi as... 
tudo deve fi car pronto para o iní-
cio do reinado do Momo. Para isso, 
há pessoas trabalhando dia e noi-
te no galpão da Secretaria Munici-
pal de Serviços Urbanos (Semsur) 
para dar conta do recado. 

De acordo com o presidente da 
Associação de Escolas de Samba e 
Tribos de Índios de Natal (Aestin), 
Kerginaldo Alves, o trabalho co-
meçou em outubro do ano passa-
do. “Carnaval em Natal é como o do 
Rio de Janeiro: começamos a pen-
sar em tudo um ano antes”, explica. 
O galpão reúne integrantes e carros 
alegóricos de todas as escolas que 
vão participar do desfi le. “Aqui nin-
guém tem problema em comparti-
lhar o espaço. Todo mundo se aju-
da um pouco. A competição é só na 
avenida”, acrescenta o presidente.

Foi um pouco mais complica-
do, segundo Alves, colocar os blo-
cos na rua em 2014. Este ano mar-
ca o retorno dos desfi les das esco-
las de samba, que precisou ser in-
terrompido no ano passado pela 
falta de verbas da Prefeitura. Eram 
necessários R$ 900 mil para ban-
car a estrutura do evento e das es-
colas, mas a prefeitura só dispu-
nha de R$ 400 mil, devido à troca 
de gestão no Executivo municipal. 

“Tem escola que ainda está de-

vendo mais de R$ 70 mil do carna-
val do ano passado, pois só de últi-
ma hora soubemos que não have-
ria desfi le. Estamos reaproveitan-
do as estruturas para o deste ano”, 
justifi ca o presidente.

De acordo com o edital da pre-
feitura, 13 escolas devem desfi lar 
entre os dias 1 e 3 de março, du-
rante a noite, no trecho entre o 
Banco do Brasil e o Teatro Alber-
to Maranhão. São três escolas na 
chave A e cinco na chave B. As es-
colas da primeira classe vão rece-
ber R$ 15 mil de ajuda de custo; já 
as de classe B embolsam R$ 10 mil. 
As premiações, que agora só com-
preendem do primeiro ao terceiro 
lugar, vão de R$ 3 mil a R$ 9 mil.

Natal abriga escolas de samba 
com mais de 60 anos, que mantêm 
viva a tradição do carnaval popular, 
mas sofrem com a falta de patrocí-
nio. É um carnaval de resistência. 
Kerginaldo Alves, que foi diretor da 
escola Malandros do Samba duran-
te 25 anos -  período no qual con-
quistou mais de dez títulos -  apon-
ta que, no fi nal da década de 1980, 
Natal chegou a ser considerada a 
cidade com o terceiro maior carna-
val do país. “Só perdíamos para Rio 
de Janeiro e Recife”, relembra. 

A efervescência dos blocos, 
que agitavam os bairros das Rocas 
e Alecrim, no entanto, foi morren-
do com a falta de incentivo públi-
co. Hoje, Alves acredita que a ca-
pital potiguar tem potencial para 
voltar aos tempos de serpentina 
nas ruas. “O nosso intento, neste 
ano, é mostrar que a cultura popu-
lar merece ainda mais investimen-
to. O carnaval de Natal não é uma 
festa qualquer. Temos tanto poten-
cial quanto as folias de São Paulo e 
Rio de Janeiro”, afi rmou o presiden-
te da Aestin. “Queremos fazer um 
grande desfi le para que, no futuro, 
a gente possa cobrar apoio da so-
ciedade e do poder público.”

EU TÔ 
VOLTANDO...

/ CARNAVAL /  APÓS INTERRUPÇÃO DO ANO 
PASSADO, ESCOLAS DE SAMBA INICIAM PREPARAÇÃO 
PARA OS TRADICIONAIS DESFILES DA RIBEIRA

NOSSO INTENTO NESTE 
ANO É MOSTRAR QUE 
A CULTURA POPULAR 
MERECE AINDA MAIS 

INVESTIMENTOS; TEMOS 
TANTO POTENCIAL 

QUANTO AS FOLIAS 
DE SÃO PAULO E DO 

RIO DE JANEIRO”

Kerginaldo Alves
Presidente da Associação das 

Escolas de Samba de Natal

ENCANTO COM A 
FOLIA VEM DE BERÇO

DE SÃO PAULO PARA 
A FESTA EM NATAL

CONTINUA
NA PÁGINA 11 ▶

 ▶ Figurinista da Acadêmicos do Morro, Di Carlos: “faço isso porque amo”

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL
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A integração e 
compartilhamento das escolas 
de samba natalenses é tão 
grande que um só intérprete 
chega a compor e cantar 
para mais de uma escola. 
Somente no desfi le deste ano, 
Sérgio Sena, o “Serginho”, vai 
interpretar o samba-enredo 
da Acadêmicos do Morro, 
da Imperatriz Alecrinense 
e da Asa de Ouro. Serginho 
interpreta desde os 18 anos de 
idade. Nasceu em uma família 
alecrinense, mas escolheu ser 
da Acadêmicos. 

De acordo com ele, existe 
uma relação de cooperação 
muito forte entre as escolas de 
samba natalenses, o que evita 
confl itos e picuinhas. “Escolher 
uma escola é que nem escolher 
torcer por ABC e América. 
A diferença é que não tem 
briga”, garante o intérprete, 
que durante o dia trabalha 
como segurança terceirizado 
em uma escola pública da 
cidade e, à noite, bate o ponto 
religiosamente nos ensaios das 
escolas da cidade.

Serginho, que já cantou ao 
lado de Babau e Isaac Galvão, 
afi rma que prefere interpretar 
a compor. “Eu prefi ro cantar 
porque vou trazendo para a 

música a personalidade do 
compositor. Para mim, a maior 
alegria da avenida é poder 
deixar os meus problemas 
em casa e poder dar alegria 
ao povo que vai me prestigiar 
no desfi le”, diz Serginho. A 
maior inspiração do interprete 
é o famoso Neguinho da 
Beija-Flor.

Apesar de não dar detalhe 
sobre os sambas que vão 
embalar os desfi les das três 
escolas, o intérprete solta um 
segredo, adquirido após 36 
anos de carnaval natalense: 
a folia é ganha nos detalhes. 
“Não é a alegoria ou o enredo 
que ganha o desfi le. Carnaval 
é detalhe: só conta o que se faz 
na avenida”, reitera.

Os grupos tradicionais 
tiveram participação forte 
no edital de seleção para o 
Carnaval Multicultural 2014. 
De acordo com a Fundação 
Cultural Capitania das Artes 
(Funcarte), o número de 
inscritos foi recorde neste 
ano: mais de 200 atrações se 
inscreveram, entre bandas de 
frevo, escolas de samba, tribos 
de índio e artistas. As atrações 
selecionadas serão divulgadas 
amanhã (21), no Diário Ofi cial 
do Município.

As chaves da cidade 
de Natal já estão de posso 
do Rei Momo e da Rainha, 
eleitos na sexta-feira passada, 
dia 15. Foram escolhidos o 
professor de capoeira Rubens 
Carlos Antônio Ferreira, de 
28 anos, e a estudante de 
psicologia Andreza Cristina 
Silva de Souza, de 24 anos, 
representando a Acadêmicos 

do Morro. Os vencedores do 
concurso de Rei e Rainha 
receberão premiação em 
dinheiro no valor de R$ 7 mil 
cada. Os Momos passearão 
pela festa durante o período 
de carnaval, acompanhando o 
desfi le das escolas, na Ribeira 
e visitando todos os polos 
do carnaval multicultural de 
Natal.

UM MESMO 
COMPOSITOR 
PARA VÁRIAS 
ESCOLAS

REINADO DO MOMO 
JÁ ESTÁ DEFINIDO

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 10 ▶

Escolas de Samba

Grupo A: 
Balanço do Morro e Balanço do Samba (Rocas); Acadêmicos do Morro 
(Mãe Luiza); Imperatriz Alecrinense (Alecrim); Confi ança e Samba e 
Ferro e Aço (Macaíba) e Império do Vale (Ceará-Mirim).

 ▶ Auxílio fi nanceiro: R$15 mil
Premiação:

 » 1º lugar: R$ 9 mil

 » 2º lugar: R$ 5 mil

 » 3º lugar: R$ 3 mil

Grupo B: 
Anjos do Ouro (Nova Natal); Unidos de Santa Cruz e Grande Rio do Norte 
(Macaíba); Imperadores do Samba (Quintas); Águia Dourada (Cidade 
Alta) e Berimbau do Samba (Mãe Luiza).

 ▶ Auxílio fi nanceiro: R$ 10 mil
Premiação:

 » 1º lugar: R$ 6 mil

 » 2º lugar: R$ 4 mil

 ▶ Escolas estão montando suas peças no galpão das Rocas

FÁBIO CORTEZ / NJ

Lembrando que seu livro 
anterior “Caminhos de Sertão e 
Mar”, lançado no ano passado, 
retratou paisagens da região 
Oeste do Rio Grande do Norte, 
Fernando Chiriboga admite 
que “Relíquias” incorporou um 
projeto mais ousados por ser 
o primeiro que foi além das 
fronteiras do estado.  “É um 
livro que fi cou maior e com 
proposta diferente”, avalia 
sobre o álbum  que terá 600 
exemplares distribuídos por 
bibliotecas públicas de todo o 
país.

A próxima publicação já 
está sendo preparada pela 
família. Desta vez a viagem 
será ainda maior e o livro vai 
retratar Fernando de Noronha 
e Galápagos, no Equador. A 
previsão é de que tenha 250 

fotos destacando a preservação 
da biodiversidade e a proteção 
ambiental destes lugares.

O interesse em unir os 
arquipélagos que fazem parte 
do patrimônio mundial natural 
da UNESCO se intensifi cou em 
2010, quando as duas paisagens 
foram consideradas irmãs. 
“Também foi aprovado pela Lei 
Rouanet e estamos captando 
os recursos. A meta é que seja 
publicado no fi nal do ano”, 
estimou.

Fernando Chiriboga  
fotografa profi ssionalmente há 
15 anos. Antes de se aventurar 
pelas lentes, atuava em Natal 
como designer gráfi co e artista 
plástico. “Sempre ligado à 
imagem”, frisa o fotógrafo 
que se revela apaixonado pela 
natureza.

O FOTÓGRAFO EQUATORIANO radica-
do em Natal Fernando Chiribo-
ga visitou os nove estados do Nor-
deste brasileiro, durante seis me-
ses, para descobrir novos ângulos 
de pontos turísticos já conheci-
dos por todo bom viajante assim 
como ele. Reuniu a família, colo-
cou o equipamento fotográfi co na 
bagagem e o resultado da expedi-
ção será apresentado hoje com o 
lançamento do livro/álbum “Re-
líquias” (252 páginas e 320 ima-
gens),  às 19h, na livraria Saraiva 
(Midway Mall). 

As viagens que resultaram na 
publicação do seu 11º livro/álbum,  
patrocinadas pela Cosern, através 
da Lei Rouanet, começaram a par-
tir de Salvador, passando pelos de-
mais estados, mas sempre ten-
do como base Natal, cidade onde 
Chiriboga mora há 29 anos, desde 
que cursava arquitetura em Quito 
(capital do Equador e seu berço de 
nascimento) e ganhou uma bol-
sa para continuar a graduação na 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN).

“Foram dois meses entre o fi m 
da viagem e a edição do material”, 
explica com o sotaque que entrega 
sua naturalidade estrangeira. Ele 
não sabe precisar quantas ima-
gens fez ao longo da expedição, 
mas garante que os momentos 
captados foram muitos pelos mais 
de 10 mil quilômetros percorridos. 
“Entre todos os lugares do país, o 
Nordeste guarda uma riqueza úni-
ca”, argumenta.

Ele também prefere não eleger 
a paisagem mais encantadora en-
tre as visitadas, mas assegura que 
o Forte dos Reis Magos está entre 
as construções históricas mais bo-

nitas. “Eu sempre procuro fotogra-
far com ângulos e luzes diferentes, 
mas temos aqui no Estado uma 
das belezas mais encantadoras do 
Nordeste, que é o Forte dos Reis 
Magos”, diz. “Outra paisagem que 
também me encantou bastante 
foi o pôr do sol no rio São Francis-
co, uma das coisas mais fascinan-
tes que já vi”, complementa.

O fotógrafo faz questão de in-
formar que não teve pretensão de 
criar um livro de história. “Dese-
jei compartilhar registros fotográ-

fi cos dessas paisagens belas e co-
moventes, que tive o privilégio de 
captar enquanto percorri os cen-
tros históricos das cidades de Sal-
vador, São Cristóvão, Aracaju, Pe-
nedo, Marechal Deodoro, Maceió, 
Recife, Olinda, Igarassu, João Pes-
soa, Natal, Aracati, Ceará, Teresi-
na e, fi nalmente, São Luís”, frisa na 
publicação.

A inspiração para este traba-
lho surgiu em 2008, enquanto fo-
tografava o centro histórico de 
Quito e imaginou desenvolver um 

projeto semelhante para registrar 
a arquitetura antiga do Nordeste 
brasileiro. Desde então amadure-
ceu a proposta com o restante da 
família (esposa e dois fi lhos) para 
que todos viajassem juntos, as-
sim como costuma fazer em seus 
trabalhos.

“Minha equipe é minha família. 
Eles participam principalmente da 
pesquisa, mas só eu fotografo”, con-
ta, ressaltando também que mui-
to embora procurassem estabele-
cer certos roteiros, sempre se sur-
preendiam com indicações casuais 
dos moradores de cada cidade.

“Sempre tem os imprevistos. 
Planejamos visitar alguns lugares 
que estavam sendo reformados e 
por isso não pudemos fotografar; 
já outros deram certo, como foi o 
caso da Igreja do Carmo em Salva-
dor. Consegui autorização e entrei 
sozinho para fazer as fotos, foi uma 
sensação incrível. Sentia aquela 
energia diferente”, assegura.

A produção familiar também 
contempla a editora responsável 
pela publicação. “Nós mesmos so-
mos a editora que publicamos os 
livros e a grande vantagem disso 
é que  posso tirar uma foto e ima-
giná-la na capa, por exemplo. Há 
uma liberdade maior”, explica, ci-
tando que, no caso presente, a foto 
é a da Capela Dourada, em Recife.

O local rendeu imagens sur-
preendentes a ponto de não gerar 
dúvidas sobre a utilização delas 
na capa da publicação, enquan-
to a contracapa exibe a estátua do 
pátio do Teatro Alberto Maranhão 
com sua luminária acesa. “Eu gos-
tei muito da foto da estátua do 
Teatro Alberto Maranhão e sem-
pre a deixei entre as favoritas; en-
tão quando fomos editar o mate-
rial, decidi usá-la na contracapa”, 
explica.

RELÍQUIAS DE

/ ARTE /  EQUATORIANO RADICADO EM NATAL LANÇA HOJE UM ÁLBUM 
COM FOTOGRAFIAS DE PONTOS TURÍSTICOS DO NORDESTE BRASILEIRO

CHIRIBOGA
HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Natural de Quito, Fernando Chiriboga mora em Natal há quase 30 anos

UNINDO FERNANDO DE 
NORONHA E GALÁPAGOS

Lançamento de “Relíquias”, 
por Fernando Chiriboga.

 ▶ Quando: Hoje
 ▶ Onde: Saraiva Midway Mall

 ▶ Horas: 19h ▶ Forte dos Reis Magos (alto) está entre os momumentos retratados no livro

FOTOS: FERNANDO CHIRIBOGA

ARQUIVO PESSOAL
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 ▶ Múcio Varela, Nazaré Santos e Inêz Maria na festa 

de Thiago e Vitória em passeio de barco pelo Potengi
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 ▶ Wilma de Faria comemorando aniversário 

no Versailles Tirol com Márcia Maia

Sadepaula

Se Deus existe, por que Ele não me 
dá um sinal de Sua existência? Como 
por exemplo, abrir uma bela conta em 
meu nome num banco suíço?”

Woody Allen
Diretor de cinema novaiorquino

SADEPAULA / NJ

SADEPAULA / NJ

Aniversário de 
Carlos Magno 
Dantas, no 
Espaço Felicitá 
em Ponta Negra.

Fotos
1. Carlos Magno, Jota Oliveira, 

Magnólia Fonseca e Bárbara Elali
2. Tassiana Gonçalves, Larissa Dantas 

Gentile e Ana Ruth Dantas
3. Severino Dantas e Telma Dantas 

com aniversariante Carlos Magno
4. Tházia, Vânia e Ricardo Gurgel
5. Rodrigo Sena, Carlos Magno, 

Cristina Alves e Tauan Souza
6. Toinho Silveira, Paulo Macedo e 

Lúcia Santos

O amor é 
lindo...
Uma velhinha de 85 anos foi 
presa por estar roubando 
no supermercado. Quando 
foi levada à presença do 
juiz, ele pergunta:
– O que a senhora roubou?
– Uma lata pequena de 
pêssegos.
O juiz perguntou o motivo 
de ela ter roubado a lata 
pequena de pêssegos e ela 
respondeu que estava com 
fome. Ele então perguntou 
à velha senhora quantos 
pêssegos tinham dentro da 
lata e ela disse que tinham 
seis.
– Eu vou prender a senhora 
por seis dias.
Mas, antes que o Juiz 
pudesse terminar, o 
velhinho, marido da 
velhinha, perguntou se 
poderia falar sobre o 
acontecido. O juiz disse que 
sim e perguntou o que ele 
queria dizer. Aí, o marido 
da velhinha disse:
–Ela também roubou uma 
lata de ervilhas e uma de 
milho verde.

O galo em 
Sampa
O campeão do UFC 
Renan Barão, dono 
do cinturão na 
categoria peso galo, 
esteve em São Paulo 
ontem. O potiguar 
veio especialmente 
para prestigiar o 
lançamento da aula 
de Funcional Th ai na 
fl agship da Pretorian, 
na Oscar Freire.

Relíquias
O fotógrafo Fernando Chiriboga lança 
“Relíquias - Patrimônio arquitetônico do 
Nordeste do Brasil”, seu 11º livro-álbum, 
hoje, às 19h, na Saraiva do Midway. No 
lançamento, o livro custará R$ 70, depois, 
o preço passa a ser R$ 100. “Relíquias”, 
que conta com o patrocínio da Cosern 
e do Ministério da Cultura, através 
da Lei Federal de Incentivo à Cultura, 
a Lei Rouanet, terá 600 exemplares 
distribuídos para todas as bibliotecas 
do País. O livro-álbum, no formato 28 
cm x 28 cm, tem 252 páginas com 340 
imagens de monumentos edifi cados em 
nove estados do Nordeste brasileiro, e 
legendas em português e inglês.

Festão
Amanhã é dia de muita festa num 
dos mais premiados restaurantes do 
Rio Grande do Norte, o Paçoca de 
Pilão. Localizado na praia de Pirangi, 
o espaço gastronômico e cultural 
comemora 24 anos de atividades 
com programação musical a partir 
das 21h, com a Banda Tropical 
abrindo um cardápio de vários 
ritmos para todos os gostos e, Isaque 
Galvão fechando com sua alegria 
e animação. As mesas estão sendo 
vendidas ao preço de R$ 80,00 e as 
senhas individuais por R$ 20,00, com 
o cliente podendo comer do imenso 
bolo que vai ser cortado pelo trio 
Adalva Rodrigues, Giovani & Bebeta, 
além de caipifrutas para todos. 
As reservas e mais informações 
acontecem pelo 3238-2088.

No 
Jobim
Wigder Valle (voz 
e violão) sobe ao 
palco do Jobim 
Gastronomia e 
Música, às 21h, para 
uma noite de bossa, 
jazz e clássicos 
românticos dos 
anos 70.

Fazendo arte
Hoje e amanhã, a Associação 
de Orientação aos Defi cientes 
-ADOTE- vai receber a artista 
plástica, Maria Eneida que vai 
ministrar gratuitamente para 
usuários da ADOTE e alunos 
da Escola Madre Fitsbach uma 
ofi cina de papel machê com a 
temática da Copa do Mundo 
2014. O projeto denominado 
de “Arte Ecológica nas Escolas” 
é de autoria de Ana Selma, 
também artista plástica e tem 
como objetivo desenvolver 
ferramentas metodológicas 
para a atividade artística, 
através de ofi cinas e palestras 
que abordam o meio 
ambiente, a preservação dos 
materiais e a reciclagem.

No

 ▶ José Nilson, Monique e Maria Helena Sá nas bodas de Carol e Esaú

 ▶ Bebeta, Rodrigues e Adalva 

Rodrigues fazem festa pelos 

24 anos do Paçoca de Pilão

?
VOCÊ SABIA
Que teve início a operação “Amazônia Azul”, realizada pela 
Marinha do Brasil, sob a coordenação do Comando de 
Operações Navais? Que a operação tem como propósitos 
principais intensifi car a fi scalização do cumprimento de leis 
e regulamentos e reprimir ilícitos de toda ordem nas Águas 
Jurisdicionais Brasileiras, além de servir como preparação 
para a atuação da Força Naval na Copa do Mundo FIFA 
2014? Que na área de jurisdição do Comando do 3º Distrito 
Naval, composta pelos estados de Alagoas, Ceará, Paraíba, 
Pernambuco e Rio Grande do Norte, foram mobilizados todos 
os Navios-Patrulha e mais de 750 militares, além de uma 
aeronave do tipo “Esquilo”, sediada em São Pedro da Aldeia, no 
Rio de Janeiro? Que o encerramento da Operação, em Natal, 
será marcado por um desfi le dos Navios-Patrulha participantes, 
no sábado, quando a população poderá acompanhar a partir 
das praias de Natal, por volta das 11h da manhã?

 ▶ Ênio Sá com os fi lhos Rômulo e Ramon no Chaplin Recepções

4

5

6

3

2

1

FOTOS: D'LUCA / NJ
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FASHION
WEEK
▶ O matelassê chegou 
com força na coleção de 
inverno 2014 da OLLI, 
que apresenta diversas 
opções de peças com a 
textura acolchoada.

▶ Em tempos de 
carnaval, vale prestar 
atenção no que vestem 
as divas baianas. Ivete 
Sangalo, por exemplo, 
tem usado  Martha 
Medeiros.

▶ George Azevedo 
promove, dia 25, o 
Miss Natal e o primeiro 
concurso Rio Grande do 
Norte. O La Mouette é 
palco da beleza feminina 
e masculina no Rio 
Grande do Norte.

▶ Sandra Boff  deve 
estrear na próxima 
edição do Minas Trend 
Preview. Ela deve ver 
novidades para Myostois 
e Myo.

©
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BARROCO

TR    PICAL
O estilo barroco - gênero artístico que nasceu na Europa e dominou 
a cultura brasileira durante o período colonial - foi transportado 
para a nova coleção de O Boticário, Make B. 
Barroco Tropical. E para materializar esse 
conceito, a marca convidou o renomado 
estilista mineiro Ronaldo Fraga, que 
criou um traço gráfi co exclusivo 
para compactações, decorações e 
embalagens dos produtos. A escolha 
das cores, mais uma vez, contou 
com a expertise do make up artist da 
marca, Fernando Torquatto. A coleção, 
que traz 15 itens de maquiagem, cinco 
acessórios e uma fragrância, estará 
disponível nas lojas, no e-commerce e 
com as revendedoras O Boticário em edição 
limitada. O lançamento de Barroco Tropical atrai, 
hoje, para loja da rede de cosméticos no Midwal Mall.  Tipo super! 
O ponto de partida do processo criativo foi a tendência do 21st 
Century Romance, que resgata temas classicamente românticos 
de forma repaginada. Ela esteve nas passarelas da temporada por 
meio de brocados, brilhos, pedrarias e rendas e chega com poder!

IMAGENS
 ▶ Batons e sombras da coleção Barroco Topical O Boticário

 ▶ Bordado sobre o jeans, direto do desfi le 

Ellus na SPFW, como verdade do inverno 2014.

 ▶ Nathi Faria em look animal print preto e azul.

O inverno atiça o estilo 
masculino. Lifestyle resolveu 
brincar com o hype do marinho 
e preto e a chegada da calça em 
índigo bordô. Faça variações e 
poduza resultados a partir de 
peças da Mandi.

VAMOS 
COMBINAR?

A Angel Alessandra Ambrósio sempre 
arrasa no quesito fashion beleza. A 
supermodelo foi escolhida como Schutz 
Girl 2014. Para quem sabe que a Schultz 

Myosotis vive em instante sale 
no Midway Mall,  segue a 

imagem da nossa rainha de 
bateria dos Unidos dos 

Fashionismo. 
Nota 10!

Adriana Gentil usa slake 
jeans da nova coleção 
Swarovski. Como já 
adiantamos, Lifestyle 
adora a mistura de azul 
com preto. Os slakers 
beges são super em look 
em nude, lilás e oliva.
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O azul e preto está 

entre os highlights do 

inverno Bobô, lançado 

hoje no Midway Mall. 

O movimentinho tem o 

grifo de Erika Nesi.

BRILHO
JEANS

VAI SE VER
A GENTE

DIVULGAÇÃO / ELLUS SPFW 2013
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0020/2014 - PREGÃOPRESENCIAL

SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS
Objeto:

Aviso

14 de Março de 2014, às 09:00 horas

RegistrodePreçosparaaquisição de tubos EDUTORES,parausodaRegionalMossoró -
RMO, conformeOrdemde Licitaçãonº0367 -M/2013 -DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande doNorte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
LicitaçõeseContratos a partir do dia 21deFevereiro de 2014, no horário das08h00 às11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 13 de Março de 2014. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145ou faxn.º (84) 3232-4160.

www.caern.rn.gov.br

Natal/RN, 19 de Fevereiro de 2014.
- Assessor de Licitações e ContratosCrizóstimo Félix de Lima Souza

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
AVISO DE REAPRAZAMENTO

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0008/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto:

A v i s o

reaprazando dia 13 de
Março de 2014 às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

Aquisição de registro de ferro fundido e válvulas para uso da Regional Litoral sul – RLS,
conforme Ordem de Licitação nº 254/2013 – GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações
e Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação
Supra que está sendo a data de realização da referida Licitação para o

. O Edital com as especificações e seus anexos continua à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 21 de Fevereiro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e
das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 10 de Fevereiro de 2014. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 19 de Fevereiro de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
COMUNICADO - PROCESSO LICITATÓRIO N° 0002/2014 - RDC

Objeto:

Aviso

1) No item11.8.1.2
Item 11.8.2

dia
10/03/2014às15:00Horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza - Assessor

Execução dos Serviços com fornecimento de material, para as obras de complementação da
Estação de Tratamento de Esgotos - UASB, da cidade de São José do Mipibú/RN, conforme Ordem de
Licitação n° 0351 -S/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos e reexame da Diretoria Técnica no item 11.8.1.2 alínea c, do referido Edital, comunica aos
participantes daLicitaçãoSupraos seguintes esclarecimentos: - CapacidadeTécnica
Operacional c) terá seguinte redação: - CapacidadeTécnica Operacional alínea “c”) Para fins
de comprovação de aptidão técnica da licitante devem ser apresentadas Certidão(ões) de Acervo
Técnico, expedida(s) pelo CREAou declaração por pessoa jurídica de Direito Público ou Privado. Para o
presente Edital, definem-secomoobras e serviços de engenharia equivalentes ou semelhantes, inclusive
em porte e complexidade, obras e serviços construtivamente afins às de execução de redes de
distribuição de água ou coletores de esgotos, construção e instalação de estações elevatórias,
construção de sist

2) Outrossim, comunicamos ainda que permanece a data já anteriormente aprazada, ou seja,
, em razão daalteraçãoacimanãocomprometer a formulaçãodas propostas.

Natal/RN, 19 de Fevereiro de 2014.
de Licitações e Contratos

emas de lagoas de estabilização, limitando-se a comprovação aos seguintes itens e quantitativos
mínimos:
ITEM SERVIÇO UNID QUANT
01 Execução de serviços de escavação e reaterro de valas (manual ou

mecanizada), para assentamento de tubos, em solos de diversas
categorias, exceto rocha.

m³ 500

02 Assentamento de tubos de PVC, RPVC, PRFV para esgoto com junta
elástica, diâmetro igual ou superior a 100mm.

m 400

03 Execução de obras e serviços em estruturas de concreto armado para
pilar, viga e laje Fck≥25MPa.

m³ 100

04 Instalação eletromecânica de conjunto moto bomba de 15 a 50cv. un 1

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

Natal/RN, 19 de Fevereiro de 2014
- Presidente da CPL

JULGAMENTO DE PROPOSTAS DE PREÇOS - PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0221/2013.
REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÃO.

Maria Alzira Ferreira Sena

Objeto:

desclassificar

dia 21/03/2014, às 09:00 horas

Execução das obras e serviços de engenharia para ampliação do Sistema de
Abastecimento de Água da cidade de Caraúbas/RN.AComissão Permanente de Licitação CPL,
no uso de suas atribuições legais, torna público que após análise e julgamento das Propostas de
Preços, decidiu as empresas: CATHAMAX CONSTRUÇÕES LTDA e A & C
CONSTRUÇÕES LTDA. Dessa forma, a Comissão torna público que, determina a reabertura do
Certame em epígrafe para o . O Edital, com as especificações e
seus anexos, continuam a disposição dos interessados, no site www.caern.com.br ou à Av.
Senador Salgado Filho, 1555, Tirol, Natal-RN, naAssessoria de Licitações e Contratos - ALC, até
20 de março de 2014, no horário das 08:00 às 11:00 e as 14:00 às 17:00 hs. Sendo que no dia
20/03/2014 estará disponível até às 09:00 hs. Informações através do telefone nº (84) 3232-4145
ou pelo faxnº (84) 3232-4160.

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

A

Francisco Fernandes de Brito

VISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 01/2014-RP-SEARH
- TIPO: MENOR PREÇO POR ITEMPROCESSO Nº 230.765/2013-6

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder Executivo
do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que realizará o
PREGÃO PRESENCIAL Nº 01/2014-RP-SEARH, cujo objeto consiste no Registro de preços para
eventual , para atender as necessidades dos órgãos da
administração pública direta, indireta, autarquias e fundações, fundos especiais, empresas
públicas, sociedades de economia mista e demais entidades controladas direta ou indiretamente
pelo Estado do Rio Grande do Norte. O Edital encontra-se à disposição dos interessados, na
internet, no site: www.rn.gov.br Qualquer informação será prestada pelo fone/Fax:3232-
2125,ou,pelo e-mail: cplsearh@rn.gov.br. Os envelopes contendo as propostas de preços e os
documentosde habilitação, deverão ser entreguesaté o ,
para a abertura do certame, noAuditório daSEARH, CentroAdministrativo doRN - BR. 101 - Bloco
08 - LagoaNova -Natal (RN).

aquisição de artigos de cama e banho

dia 07 demarçode 2014, às 09:00 horas

Natal, 19 de fevereiro de 2014.
- Pregoeiro da SEARH

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

AVISO DE ADIAMENTO - PREGÃO PRESENCIAL Nº. 005/2014
PROCESSO Nº. 06020001/14

OBJETO: Registro de preços para Aquisição de material hospitalar, medicamentos e correlatos
para uso no hospital maternidade “dona teca” e para distribuição gratuita a população carente do
município de Serra Caiada e em atendimento ambulatorial no citado hospital e nas unidades básicas
de saúde deste município, de acordo com as informações constantes no anexo I – Termo de
Referencia deste edital. O Pregoeiro da Pref. Mun. de Serra Caiada/RN, nomeado pela Portaria Nº.
004/2014 de 09.01.2014, com base no §3º. doArt. 43 e §4º doArt. 21 da Lei 8.666/93, torna pública
que a sessão pública do processo em tela definida para o dia 21/02/2014 foi ADIADA para o dia
10/03/2014 às 09:00 horas, em virtude de adequações no edital e seus anexos.

Serra Caiada/RN, 19 de Fevereiro de 2014
Rubens Suassuna Carneiro – Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO
AVISOS DE LICITAÇÃO

ASecretariaMunicipal de Saúde - SMS, situadaaRuaFabrícioPedrosa, 915, 4º piso, sala 05 – telefax:
(84) 3232-8512, Areia Preta, Natal - RN, através da Comissão Permanente de Licitação – CPL torna
pública a realização do certame abaixo especificado: , que
tem por objeto: “Execução de ampliação e reforma na Unidade Básica de Saúde de Planície das
Mangueiras e ampliação e reforma da Unidade de Saúde da Família de Igapó”, com abertura no

. , que tempor objeto: “Construção de
2 (duas)Academias da Saúde nas comunidades deMonte Líbano e Parque dasDunas”, comabertura
no . ( ).

, que tempor objeto: “contrataçãodeempresas para prestação de serviços de engenharia
de reforma para da estrutura física daMaternidade Leide Morais”, com abertura no

. O Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos interessados, no endereço acima
citado, no horário das 08 às 13 horas, de segunda a sexta-feira e no site da Prefeitura Municipal do
Natal: www.natal.rn.gov.br, deacordo coma legislaçãopertinente.

Natal/RN, 18 de fevereiro de 2014
Pregoeiro da CP

*TOMADA DE PREÇOS Nº 20.001/2013

dia
10/03/2014 às 11 horas *TOMADADEPREÇOSNº 20.002/2013

dia 10/03/2014 às 14 horas *Republicado por incorreção TOMADA DE PREÇOS Nº
20.001/2014

dia 11/03/2014 às
14 horas

José Ivam Pinheiro - L/SMS

PREFEITURAMUNICIPALDE SÃO PAULO DO POTENGI/RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

dia 07/03/2014, às 9:00 horas OBJETO

Josefa Aliete do Nascimento –

AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO PRESENCIALNº 017/2014

A Prefeitura Municipal de São Paulo do Potengi/RN, através de sua Pregoeira Oficial, torna
público que realizará, no , a licitação acima epigrafada - :
Aquisição de veículos para transporte das Equipes deAtençãoBásica da SecretariaMunicipal de
Saúde de São Paulo do Potengi – RN. O Edital e seus anexos estão a disponível na sala da CPL -
situada a Rua Bento Urbano 04 – Centro – SÃO PAULO DO POTENGI/RN, no horário das
08:00 às12:00 horas,mais informações pelo fone (0xx84) 3251-3158, no horário acima referido

São Paulo do Potengi/RN, em 19 de fevereiro de 2014.
Pregoeira Oficial

CLÁSSICO
/ LOGÍSTICA /  PRIMEIRO 
ABC X AMÉRICA DA ARENA 
DAS DUNAS DEVE TER APENAS 
METADE DAS ARQUIBANCADAS 
ABERTA AOS TORCEDORESAO MEIO

O PRIMEIRO CLÁSSICO ABC e Amé-
rica da Arena das Dunas será pela 
metade. Pelo menos a princípio, 
apenas o anel inferior do estádio, 
que tem capacidade para 20 mil 
pessoas, será aberto para a parti-
da. O superior permanecerá sem 
funcionar - assim como ocorreu 
nas partidas recentes. O motivo: 
questão de logística. A estimativa 
– da Arena e dos clubes - é de que 
o número de torcedores que irá 
para a praça esportiva no domin-
go não ultrapasse a lotação máxi-
ma do anel inferior. Caso a procu-
ra seja maior, no entanto, mais in-
gressos serão colocados à venda.

De acordo com o vice-presi-
dente do América, Marcus Meira 
Pires, o Peninha, o que foi acerta-
do com a Arena das Dunas por en-
quanto é uma “previsão de públi-
co”. A direção do América acredita 
que cerca de 15 mil torcedores irão 

à Arena no domingo. Por isso, em 
decisão avaliada com a OAS, fi cou 
decidido que não haveria a neces-
sidade da abertura do anel supe-
rior – que só esteve disponível no 
dia da inauguração, quando o pú-
blico foi de 17 mil torcedores.

“Eles nos pedem uma estima-
tiva de público com uma semana 
de antecedência. Nós demos 15 
mil torcedores, até pela situação 
dos clubes. Eu, inclusive, particu-
larmente, acredito nisso. A gente 
precisa ter uma média”, explicou 
Peninha, alegando que a diferen-
ça fi nanceira do funcionamento 
da Arena em sua totalidade é bem 
maior. “Se o anel superior for uti-
lizado, a despesa sobe para quase 
R$ 300 mil. Só de banheiros, são 
120 e precisa de uma pessoa para 
tomar conta de cada um”, explica.

Mas o dirigente adiantou que 
existe uma espécie de plano B caso 
a procura por ingressos seja maior 
do que a esperada. “Se até o sába-
do ao meio-dia a procura por in-

gresso tiver superado a expectati-
va, a gente tem uma reunião mar-
cada com a OAS e pode abrir as 
vendas para o anel superior do es-
tádio. Isso se tudo evoluir até sába-
do”, diz. Por enquanto, 20 mil luga-
res serão disponibilizados e já es-
tão sendo vendidos – metade para 
cada torcida. “É tudo uma questão 
de custo”, resume Peninha. 

Avaliação semelhante tam-
bém tem o vice-presidente So-
cial do ABC, Wilson Cardoso. “O 
que ocorre é que para abrir o es-
tádio por completo o custo é bem 
maior”, diz, frisando que o man-
dante do jogo é o América. “A ex-
pectativa é de que não dará mais 
de 20 mil pessoas, então esse nú-
mero cabe só no anel inferior e 
não precisa abrir vários portões 
para o anel superior. Isso vai gerar 
uma economia”, acredita.Ele frisa 
ainda que existe realmente outra 
perspectiva caso se necessite de 
mais ingressos. “Se sentir que até 
sábado as vendas estiverem maior, 

ai eles podem abrir o outro nível”. 
A renda do clássico, inclusive, será 
dividida entre os dois clubes, as-
sim como acontecerá com o pú-
blico – 10 mil para cada.

INGRESSOS
Os ingressos para o Clássi-

co Rei começaram a ser vendidos 
ontem em seis pontos de venda, 
além do site ofi cial da Arena das 
Dunas: www.arenadunas.com.br. 
Os torcedores do América podem 
adquirir as entradas em três pon-
tos de venda: na Sede Social do 
clube, na avenida Rodrigues Alves; 
na Loja Móvel localizada no shop-
ping Cidade Jardim, além do Por-
tão L da Arena das Dunas. 

Já os torcedores do ABC po-
dem comprar os ingressos na ABC 
Store, localizado na avenida Pru-
dente de Morais, no Frasqueirão, 
além do Portão T da Arena das 
Dunas. No domingo, dia do jogo, 
os ingressos serão vendidos ape-
nas na bilheteria da Arena.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Clubes e Arena planejam utilizar apenas o anel inferior do estádio

EDUARDO MAIA / NJ


